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FOZ DO IGUASSU 

V ma das maiores vistas do 
mundo, favorita entre os turis~ 
tas e Élderes que voltam das 
Missões Sul Americanas, está 
destacada êste mês na capa de 
(A Liahona": as magníficas 

Quedas do I guassu. Êste po~ 
deroso trabalho da natureza 
encontra~se escondida nas fio~ 
restas chuvosas do Estado do 
Paraná, mas é fàcilmente ac~ 
cessivel ao visitante, por meio 
das várias Linhas aéreas, que 
encontrará também ótimas aco~ 
modações prontas e à suas es­
pera. O isolamento das quedas 
contribuem para a alegria e o 
respeito que se experimenta ao 
contemplar um exemplo tão 
majestoso das c r i a ç õ e s de 
D eus. 
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UMA vez que~ em recentes semanas e 
· _ meses, repetidos ataques foram fei· 

tos à fgreja de Jesus Gristo dos Santos 
dos últimos Dias) no Brasil, procedentes 

" de !íderes de outras igrejas e que inclttiam 
murtas declarações com respeito à falta 
de fé de nossa Igreja na Biblía e da nossa 
relutânc~a ~m ade~ir ao Cristianismo, pa­
rece -propno, ap.resentarl através de "A 
Líahona'~ uma declaração, dando pelo me-

"nos resp<osta narcial às muitas falsas inter~ 
pretações que -pessoas incultas e às vêzes 
desonestas apresentaram contra a Igreja. 

-A "'greja de Jesus Cdsto dos Santos 
dos últimos Dias não ataca a fé e as re-

Agôsto de ~ 1959 

ó Terra" 

Hgiões da hun1anidade, adorar, pois cre­
J,nos que todos os homens podem adorar 
como, onde ou o que quizerem. 

No entanto), nós; de modo mais enfáti­
~ eo nroclamarnos a plenitude do Evangelho 

de J$sus Cristo, e detlaramos que nenhu-
-~;Jna 't>Utrá'' Jgre!.:t o,._y povo da terra o crê 
ftíai~ prornndainente QU ô segue mais de 
pertO. Aceitamos tôdas verdades, cientes 
de ~u:e- isto é parte de Sua Oniciência. Ve­
mos em Jesus âe; Nazaré o Filho de Deus, 
Reden-tor do Mundo e o único meio pelo 
qual poderemos obter a salvação no Rei­
no Celestial de Deus. Opomo-nos a quais­
quer ensinamentos que falseiem, que com­
prometem ou que neguem as verdades da 
Vida Eterna con1o revela a plenitude do 
Evangelho do Senhor. Qualquer pessoá, 
grupo de pessoâs ou filosofia que procüfãr 
ensinar outro qualquer evangelho que não 
seja aquêle que o Senhor estabeleceu e 
autorizou, contribui de maneira grave pa~ 
ra a delinqüência da raça humana, sendo 
um mestre cego e instrumento de Satanás, 
realmente interessado em difundir as obras 
das trevas que resultarão na condenação 
e perdição de muitas almas. 

Nós no entretanto nos opomo~, mais 
enfàticamente, e declaramos ser falso qual­
quer pensamento que apresenta a Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias 
como opositora do Cristianismo, pois é na 
realidade a única organização autorizada 
do Reino de Deus sôbre a terra. Sabemos 
que aquêle que ensinar que a fé em Jesus 
Cristo e a obediência a Seus mandamen­
tos são desnecessários incluindo tôdas as 
ordenanças que Êle apresentou e ordenou 
para a salvação, é anti-Crista e baseia-se 
na falsidade. Declaramos que nenhum ho­
mem tem autoridade para prometer a sal­
vação a não ser mediante a fé no Senhor 

( continua na págin a 259) 
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f óias do P ensam ento 

O Arrependimento Apli­
ca-se D iàriamente 

Extratos do disc1tnc elo Preside.nte Ste­
Phf'n L Richards da Prim ei?'a Presidê:•> 
cia, na Confe?'ência Ge?'al An~tal em Abril 

d e I956 . . . 

O arrependimento ern.pre foi e 
empre erá uma parte da lei e do 

plano do evangelho. A piedade que 
o Senhor trouxe é essencia·l à doutri­
na do arrependimento e à adminis­
tração ela leis de Deus. O e plêndi­
do equilíbrio entre o doi é-nos pre­
servado no grande princípio de que 
a piedade não roubará a justiça nen1 
a justiça à piedade. 

O arrependimento foi, desde o 
princípio, w11a parte necessária do 
plano, não sendo a única a mostrar o 
amor e a piedade ele Deus. As lei 
e c. mandamentos ão em si prepa­
rativo generosos, formu lados por 
nos o Pai, para possibilitar o maior 
rego. ijo pos ível e as maiores bên­
ção para sua vasta família a quem 
Êle ama. 

Cada. um dos mandamentos, por 
mai difícil que pareça, é, na rea­
lidade, uma verdadeira tri lha que con­
duz a um mundo de paz e fe licida­
de. O arrependimento, no entretanto, 
é um princípio extraordinário de pie­
dade, amor e bondade, dando provas 
do interêsse e amor do Pai para com 
Seus fi lho , pois em ú ltima análise, 
Êle deu Seu Fi lho Amado não so­
mente para nos redimir das tran -
gre õe que pendem ameaçadoramen­
te sôbre a hwnanidade, mas também 
para nos dar a inexprimível e g lorio­
·Sa oportunidade de a·rrependermo-nos 
elas nos as própria transgressões in­
dividuais, para que assim possamos 
retornar à Sua presença, límpidos e 
perdoados, por intermédio do precio­
so dom do arrependimento. 

unca considerei ser o arrependi­
mento uma coisa estática·. Vejo-o co­
mo o princípio progressivo que se 
nos ap lica dia a d ia. 

O princípio do arrependimento 
significa a tristeza que sentimo pe­
lo no so pecado e um esfôrço sem­
pre contínuo de melhorar, que eleve­
mos aplicar constantemente. • 
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E scolhido Segundo Con­
selheiro Presidente Henry 
D. Moyle - Para preencher a 
v etga de Primeiro Conselheiro da 
Primeira Pre idência deixada pelo 
falecimento do Presidente Stephen 
L. Richard , foi anunciado que o 
Presidente J. Reuben Clark J r., 2. <.> 
Con elhciro, ocupará o lugar e sua 

va o·a erá preenchida por E lder Henry D. ifoyle, do Quorum 
do Doze. 

Elder Henry D. Moyle é membro do Con~ ::: lho elos Doze 
Apóstolo desde abril de 1947. É filho de }ame H. e Alice 
Dinwoodey Moy lre. Ias'ceu no di a 22 de abril de 1889 em 
Salt Lake City. 

Desde a organização elo Comitê do Plano de B em E star 
ela Igreja, em 1936, Elder Moyle tem sido o seu dirigente. 
Êle é também, líder nos círculos de comércio no oeste, sendo 
Presidente de três companhias de refinação de petróleo e ele 
uma companhia de criadores ele gado. 

Homem compreensivo e de grande fôrça e piritual, êle em 
verdade magnífica sua divina chamada como Apóstolo do Se­
nhor, sendo um dos mai reverenciados líderes espirituais ele 
quase um milhão e meio ele membros da Igrej ".. de Jesus Cristo 
dos Santos dos últimos Dia . 

33:330 Conversos se filiam à Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos últimos Dias - ELDER 

GORDON B. HI Ch:,LEY, Assistente do Con elho dos 
Doze, anunciou recentemente que o número de conversos à 
Igreja, em 1958, perfasiam a população de sete Estacas. ou 
de 56 wards. Em eu relatório anual como secretário exe­
cutivo do Comitê Missionário da Igreja, Elder Hinckley disse 
que 33.330 pessoas se uniram à Igreja no ano passado. Isto 
representa um aurnento de 2. 897 conversos para as mis ões 
es ~ra·ngeiras e 549 conversos feitos pelos missionários de Es­
tacas em comparação com as do ano passado, acrescentou 
Elder Hinckley. Êle disse que as conversões foram o produto 
do esfôrco de li. 446 mi sioná r ios . Isto significa uma médi a 
de 4, I c;nversos para cada misisonário no e trangeiro e I ,5 
conversos pelos m issionários das e taca . A média de con­
versões para o missionários no estrangeiro subiu de 3.80 em 
1957 a 4, 1 em 1958. O aumento do programa missionário du­
rante os cinco anos passados foi indicado quando Elder H in­
ckley relatou que os mi s ionários no e trangeiro e das Estacas 
converteram 18 .045 pe soa·s à Igreja em 1954. 
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sua 
por joseph 
Pres i 
T ir;H 
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Agôsto de ~19~.9 

«Porque disse Jesus a Maria: «Não me to­

ques, porque ainda não subi para Meu Pai» 

·- ou o caso do Salvador foi uma exceção? 

ZJ>ergunfa: Poderia ter a bondade de me expli­
car a afirmação de Alma, registrada no quadragé imo 
capitulo, versos 11 a 14? Pelo que entendi, os espiritos 
dos mortos são designados para um mundo· espiritual 
para êles preparado, onde esperarão pela re surrei,ção, e 
que êles não irão à presença do Pai até a ressurreição. 
Se o que diz Alma é verdadeiro, en'tão, porque disse Je­
sus a Maria: ((Não m e toques porque ainda não subi 
para Meu Pai" . Ou o caso do Salvador é uma exceção? 

(}?esposfa: Estas palavras foram ditas por 
Alma, quando dava suas últimas instruções ao seu filho 
Corianton. Corianton, que havia sido um tanto capricho­
so, ponderou a respeito da justiça de Deus, e Alma o 
aconselhou a fugir do mal e servir ao Senhor, conselho 
êste que foi seguido. A fim de que possamos ter o com­
pleto significado do pensamento de Alma, assinalaremos 
estas palavras: 

"Relativamente ao estado das almas no período 
compreendido entre a morte e a ressurreição, foi-me dado 
a saber, por um anjo, que os espíritos de todos os ho­
mens, logo que deixam êste corpo mortal, sim, os espíri­
tos de todos os homens, sejam êles bons ou maus, são 
levados para aquêle Deus que lhes deu vida. 

"E deverá suceder que os espíritos daqueles que 
são justos, serão recebidos num estado de felicidade que 
é chamado paraíso, um estado de descanso e de paz, 
onde êles terão descanso para tôdas as suas aflições, cui­
dados e dores. 

"E sucederá que os espíritos perversos: sim, aquê­
les que são maus, não terão parte no Espírito do Senhor; 
pois êles preferiram praticar o mal e não o bem, e, por 
conseguinte, o espírito do demônio entrou neles e tomou­
-os para si. E êstes serão a tirados na escuridão exterior; 
haverá pranto, lamentos e ranger de dentes, e isto em vir­
tude da sua própria iniquidade, tornando-se cativos da 
vontade do demônio. 

"E êste será o lugar designado para as almas per­
versas, sim, na escuridão e num estado de expectativa 
espantosa e terrível, de ardente indignação da ira de 
Deus sôbre êles. E assim permanecerão, como os justos 
permanecerão no paraíso, até a hora da sua ressurrei­
ção . Estas palavras de Alma, como eu posso compreen­
der, não pretendem significar que todos os espíritos irão 
de volta à presença de Deus para a designação de um 
lugar de paz ou punição antes de receberem sua própria 
sentença. "Serem levados para Aquêle Deus", significa 
simplesmente que sua ex istência mortal chegou ao fim 
e que êles retornaram ao mundo dos espíritos, onde são 
des ignados a um lugar de acôrdo com suas obras boas 

( co nti11ua ua p6giu a 259) 

237 



\..---· 

v • 
CI 

ieita fteeo. ÂftÓ-d.to.e~ 

Z. 1Jete~trto.n na co.n~e­

anuae da A. 11t. 11z, em 

)ueao. de 1958. 
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ncantado, irmãos e irmãs, com a 
idade de me reunir convosco hoje 
-me em me junta r .aos outros o fi­

vos estender boas vindas a esta con­
Como vós, eu também me senti sacudi­

o que vimos e ouvimos hoje de manhã, e 
ei a resolução, como estou certo de que vós 

mbém tomasteis, de fazer o possível para de­
senvolver, minha atuação na obra do Senhor. 

Como acontece sempre que canto o hino que 
terminamos há pouco, "Deve Sião fugir à 

A LIAHONA 



luta?" não posso deixar de pensar que deve­
mos ser realistas . na resposta. "Deve Sião 
fugir da defesa da verdade e do direito"? 
Quando penso na resposta a êste hino, não 
posso deixar de lembrar das profecias que 
têm sido feitas quanto ao futuro desta Igreja. 
Aceito com tôda a alma que esta é a "pedra cor­
tada da montanha sem o uso de mãos". Creio 
do fuhdo do coração que ela irá rolando até 
eventualmente encher tôda a terra. Êsse é o des­
tino da Igreja . Êsse é o destino da juventude que 
há de fazer rolar aquela pedra até que ocupe 
tôda a terra, e por isso estou grato .ao Senhor 
que tem enviado à terra nestes tempos, moços 
tão cheios de fé , tão dominados pel6> amor à 
retidão; jovens tão decididos a ir adiante e fa­
zer uma grande obra. 

Entretanto, quando medito no destino dos 
jovens, e na questão levantada por êste hino, 
"Deve Sião fugir à luta?" penso também 
em outras profecias que têm sido feitas, 
profecias que declaram que ao mesmo tempo 
que aquela pedra virá rolando até dominar a 
terra tôda, àquela mesma hora em que a moci­
dade de Sião estará lutando para preservar a 
fé, àquêle mesmo tempo será, como nos dias 
de Noé, um período de iniquidade. Foi mesmo 
dito que êsse haveria de ser o tempo de que 
uma geração pecadora e adúltera. 

Quando penso no conflito entre essas duas 
fôrça"s a justiça rolando para eventualmente co­
brir a terra, e a outra que está fazendo do mun­
do, e até mesmo de nossa pátria, a América, 
uma geração pecadora e adúltera; pergunto-me 
a mim mesmo: ''Deve Sião fugir à luta na de­
fesa da verdade e do direito?" 

Que efeito terá êsse surto de mundanismo 
sôbre a Juventude deSião? Em todo grande con­
flito há desastres . Em todo grande conflito há 
também, atos de heroísmo. Há vitórias, também 
derrotas. Quais serão os vencidos nessa luta -
João, Maria, o vosso filho, o meu filho, a vossa 
filha, a filha do vizinho, o rapaz da esquina? 
Haverá derrotados. Quais serão? 

Em tôda refrega os soldados que sobrevi­
vem não são apenas os que estão bem prepara­
dos para a ofensiva, mas também os que estão 
treinados na auto-defesa, na auto-preservação. 
Os destreinados, os recrutas bisonhos, êsses foF 
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mam as tropas que nunca vencem nenhuma bata­
lha. Os destreinados são os que amontoam der­
rotas em uma guerra. De modo geral, a respos­
ta se a juventude de Sião fugirá depende do 
tipo de treinamento que se lhe está dando, e a 
responsabilidade recai sôbre aquêles que os es­
tão treinando. Que tipo de exercício de treina­
mento fazeis vós? Estão qualificados os moço 
não somente para a ofensiva na vida, mas tam­
bém para a auto-preservação? Estão êles capa­
citados a se defenderem em face do mundanis­
mo de uma geração pecadora e adúltera? 

Assim pois, fazemos a pergunta: "Deve 
Sião fugir à luta?", deveremos dizer: "Al­
guns sim e outros não". Mas sôbre quem recai­
rá a responsabilidade pelos que falham? Uma 
parte repousará sôbre os ombros da própria 
j-uventude, é, verdade; mas uma grande parte 
da responsabilidade pelos fracassos nesta gran­
de campanha caberá àqueles que os deveriam ter 
treinado para enfrentarem a luta, para viverem 
de tal forma que pudessem responder: "Não, 
não fugirá, mas há de ir avante e vencer a 
luta". 

Estamos empenhados numa guerra real cer­
tamente vos lembrais de que o Profeta Joseph 
Smith e Sidney Rigdom viram nos céus uma vi­
são do Salvador e do Pai, depois da qual rece­
beram outra visão - visão de Satanás, cujo 
relato diz: 

"E isso também vimos e damos testemunho, 
que um .anjo de Deus que tinha autoridade na 
presença de Deus, o qual se revoltara contra o 
Unigênito Filho que o Pai ama e que estava 
no seio do Pai, foi expulso da presença de Deus 
e do Filho. 

E foi chamado Perdição pois os céus pran­
tearam sôbre êle - êle tinha sido Lúcifer, fi­
lho da alva. 

E nós olhamos, e eis que êle caiu, caiu o pró­
prio filho da manhã! 

E enquanto estávamos ainda no Espírito, o 
Senhor nos ordenou que escrevêssemos a visão; 
porquanto havíamos visto Satanás, a antiga ser­
pente, o próprio diabo, que se rebelara contra 
Deus, e procurava tomar o Reino de nosso Deus 
e de Seu Cristo. 

Por isso êle faz guerra aos santos de Deus, 
e os anda rodeando. 

(conti111ta ua jJágina 243) 
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Presidente MacKay, Presidente Richards, 
Presidente Clark, meus queridos irmãos e ir­
mãs: 

ESTOU procurando inspiração do Senhor. 
Durante os seis meses passados, eu e sis­

ter Hinckley tivemos a oportunidade de parti­
cipar da dedicação dos Templos de Londres e 
da Nova Zelândia. Se possível, gostaria de fa­
zer algumas observações sôbre as experiências 
daquela ecasião e comentar apreciativamente 
cinco grandes qualidades e aspectos que notei 
nesse trabalho de nosso Pai: 1) sua amplitude; 
2) sua profundidade; 3) a devoção de seus pa­
trocianadores; 4) o efeito de seus ensinamentos; 
5) o poder de sua liderança. · _ · .l 

Irmãos e irmãs, estou imensamente grato 
pela amplitude dêste reino. Meu testemunho 
do profeta J oseph Smith foi fortalecido pela 
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Reino 

de 

Deus 

maneira que êste trabalho se espalhou pela ter­
ra. Posso lembrar a afirmação feita por Moro­
ni em 1823 a um desconhecido e jovem fazen­
deiro da região ocidental de Nova Iorque, que 
seu "nome seria conhecido por bem ou por 
mal entre tôdas as nações, famílias e línguas", 
(J oseph Smith 2:33) . Lembro-me das palavras 
do Senhor ao profeta Joseph Smith quando na 
solidão da prisão Liberty: "Dos confins da 
terra se inquirirá pelo teu nome, e tolos zom­
barão de ti, e o inferno contra ti se enfurecerá; 

"Enquanto que os puros de coração, e os 
sábios, e os nobres , e os virtuosos procurarão 
conselho e autoridades e bênçãos de tuas mãos 
c_ontinuamente". (0. & C. 122: 1-2). 

Irmãos e irmãs, eu tenho testemunhado o 
cumprimento destas promessas maravilhosas. 
Nos templos da Europa eu pude ver pessoas da 
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por GORDON B. HINCKLEY 
Assistente d o Conselho dos D oz e, 

Finlândia, Suécia, Normândia, Dinamarca, Bél­
gica, Holanda, Al€manha, Áustria, França, In­
glaterra e mesmo da África do Sul, homens e 
mulheres puros de coração, nobres e virtuosos 
procurando bênçãos pela autoridade que veio 
através do :profeta Joseph Smith. Na Nova Ze­
lândia eu vi pessoas daquele lugar, da Austrá­
lia, Tasmania, Samoa, Tonga, Raratonga, Figi 
e Tahiti , com o sorriso da verdade resplande­
cendo em suas faces como se buscassem bên­
çãos na casa do Senhor, cada um em sua pró­
pria língua testificando dêste grande trabalho 
dos últimos dias. 

Estou maravilhado e agradecido pela gran­
deza do reino, bem como pela sua divulgação 
pela face da terra , e, eu sei que ainda não é 
tudo, que esta pedra que foi cortada, sem mão, 
como disse o profeta, rolará e encherá a terra , 
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tocando os corações e as vidas dos virtuosos, 
sábios e puros de coração, onde quer que êle 
seja ensinado, é o reino de nosso Deus. 

Da mesma forma que estou agradecido pe­
la grandeza do reino, assim também o estou pe­
la profundidade de seus ensinamentos. Espa­
lhar lateralmente é uma coisa, e crescer na "ter­
ceira dimensão da relig ião", como disse um es­
critor, é outra. Acredito que nós testemunhamos 
nesses templos essa terceira dimensão. Eu ja­
mais me esquecerei do testemunho de um ho­
mem, ainda jovem, que havia vindo de Perth, 
na costa ocidental da Austrália. Êle, sua mu­
lher e seus filhos havia~ viajado através da 

. Austrália, uma distância tão grande que cor­
responderia atravessar os Estados Unidos de 
São Francisco a Nova Iorque, e ainda cortaram 

. as águas do mar Tasman até a Nova Zelând ia. 
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Êle afirmou ter sido obrigado a vender tudo o 
que possuía, inclusive seus móveis, seu carro 
e louçaria, mas, disse êle ao olhar para sua es­
pôsa e seus encantadores filhos: "Eu sei que 
êstes me são muito mais valiosos que tudo que 
eu possuía, pois com bastante trabalho e eco­
nomia conseguirei adquirir outros bens, mas 
de que forma poderia eu substituir êstes entes 
queridos, uma vez perdidos?" 

E assim vieram êles, com a inabalável con­
vicção em seus corações de que a vida, o amor 
e a família podem todos ser eternos segundo o 
plano do Senhor. E como êles se ajoelharam 
no altar do templo e foram unidos sob a auto­
ridade do Santo Sacerdócio num companheiris­
mo eterno, eis que se realizou um sonho mara­
vilhoso! Pôde-se contemplar os grandes e eter­
nos propósitos de Deus, as verdades eternas 
que ultrapassam em beleza e satisfação os va­
lores mesquinhos com os quais a maioria dos 
homens mede suas vidas . 

Inherentes aos acontecimentos daquele dia 
no templo - nas instruções de virtude, nos con­
vênios feitos, nas ordenanças realizadas - fo­
ram respondidas as perenes perguntas, de on­
de viemos, porque estamos aqui, para onde ire-

.mos, do propósito da vida, segundo os planos 
de nosso Criador. Estas são as coisas que dão 
significado e profundidade, a terceira dimensão 
da nossa fé, pela qual eu me sinto profunda­
mente agradecido neste dia. 

Nossas experiências nesses últimos seis me­
ses deram-me uma nova apreciação para com 
os advogados desta causa, nossos missionários, 
o que me fêz ficar mais agradecido pelos sacri­
fícios daqueles que estabeleceram os fundamen­
tos dêste grande trabalho. 

Durante o tempo que fiquei na Inglaterra, 
passei algumas horas em Preston, o meu pri­
meiro local de trabalho como missionário há 
vinte e cinco anos atrás. Foi nessa cidade que 
alguns missionários, pela primeira vez, prega­
ram o evangelho na Europa em 1837. À medi­
da que caminhávamos por aquelas ruas pedre­
gosas ou por sendas tortuosas, lembrei-me da­
queles sete homens que há 121 anos atrás eram 
estranhos numa terra estranha, andando em po­
breza, mas com grande entusiasmo e convicção. 

Nós permanecemos ao lado da capela Vaux­
hall onde êles falaram pela primeira vez, e pas-
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samos ao longo do Rio Ribble onde batizaram 
pela primeira vez, um lugar de feroz oposiç.ão, 
mas a despeito das injúrias, prisões e outras 
maneiras persuasivas, êles prosseguiram, co­
lhendo almas numa colheita que prosseguirá pe­
la posteridade na medida do aumento de con­
versos. 

Da mesma forma que êles se sacrificaram e 
trabalharam, assim também o fizeram seus su­
cessores. Encontramos mais de quinhentos mis­
sionários que estão na Eu ropa. Não se pode 
dar testemunho dêles sem deixar de mostrar-se 
maravilhado pela sua devoção. Não se pode ver 
a maturidade que lhes adveio sem reconhecer 
a inspiração dêste grande programa. Não se 
pode ouvir seus testemunhos sem sentir o tre­
mendo poder da verdade. O Senhor os aben­
çoa pela sua fé maravilhosa. Sentimo-nos orgu­
lhosos dêles. 

Também estou agradecido pelo efeito de 
seus ensinamentos, o Senhor declarou: "Por­
que, eis que esta é a Minha obra e Minha gló­
ria: conseguir a imortalidade e a vida eterna 
do homem" (Moisés 1 :39) . Você não precisa 
esperar pela vida além para ver a realiação 
dêste propósito. Você poderá testemunhar essa 
verdade em cada dia de sua missão. A revela­
ção declara que : "O que é de Deus é luz; e 
aquêle que recebe a luz e persevera em Deus, 
recebe mais luz e essa luz se torna mais e mais 
brilhante até o dia perfeito". (D. & C. 50: 
24). 

Êste sublime princípio de crescimento espi­
ritual foi evidente nas vidas daqueles que vie­
ram a êstes templos. Viessem de onde viessem 
êles pareciam ter uma qualidade indefinlvel­
mente maravilhosa. Talvez fôsse uma certa qua­
lidade de pureza - não mais cigarros, não 
mais vinhos, não mais chá. Talvez fôsse o com­
panheirismo que guardassem - a qualidade 
de companhia que pode-se encontrar somente 
na Igreja. Talvez fôsse o seu conhecimento do 
evangelho, a sua certeza concernente ao pro­
pósito da vida: em qualquer acontecimento êle 
lá estava, e era inspirador. · 

Agradeço ao Pai Celestial pe1o poder _do 
evangelho nos corações e nas vidas de homens 
e mulheres, e, jamais vi êsse poder mais evi­
dente do que quando aquêles Santos vieram à 
casa do Senhor. 
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Finalmente, sinto-me imensamente grato 
por nosso líder e pela divina convicção de seu 
encontro com Deus. 

Há algum tempo atrás, enquanto fazia uma 
investigação nos registros dos missionários da 
Igreja, encontrei uma apreciação feita pelo Pre­
sidente da Missão de Elder David O. MacKay, 
quando êste completou sua primeira missão nas 
Ilhas Britânicas. Lia-se o seguinte: 

"Como orador: ótimo. 
"Como escritor: ótimo. 
"Como oficial presidente: muito bom. 
"Tem êle um bom conhecimento do evange-

lho? Sim. 
"Tem êle sido enérgico? Muito. 
"É êle discreto e tem boa influência? Sim 

senhor L 
"Anotações: Não há ninguém melhor na 

missão". 
Isto foi escrito em 1899. 
Ao ler isso) lembrei-me de outro David, o 

filho de Josué, que foi ordenado a tornar-se lí­
der de Israel. Lembrei-me também da vida sóli­
da e consistente do Presidente McKay, desde 
o tempo que trabalhou como missionário nas 
Ilhas Britânicas, quando jovem, até os sessenta 
anos que se passaram antes que voltasse para 
dedicar a Casa do Senhor nesse mesmo lugar. 
A afeição que lhe dedicam, sua habilidade pa­
ra enfrentar qualque situação, os frutos de seu 
ministério, tudo atesta de seu chamado profé­
tico. 

Quando chegou ao Templo da Nova Zelân­
dia, foi-lhe feita uma grande recepção. Uma 
mulher, que havia sido a primeira a encontrar 
com o missionário há muitos anos atrás , an­
dava agora com êle através da multidão cho­
rando de alegria pela volta do então apóstolo­
-profeta. 

Em Londres pudemos vê-lo enfrentar uma 
multidão de repórteres de jornais e televisão e 
a êles prestar seu testemunho. Em ambos os 
templos nós o ouvimos dar conselhos inspira­
dores e orar pela dedicação do templo com pa­
lavras que só dêle poderiam partir. Ninguém 
que testemunhasse a alegria daqueles que re­
ceberam aquelas bênçãos poderia duvida r da 
inspiração de sua li derança . 

Lembro-me de uma viúva na Nova Zelân­
dia, mãe de dezessete crianças. Seu marido ha-
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via falecido, como também algumas criança 
Quando ela se ajoelhou no altar com as lindas 
crianças que lhe foram deixadas e recebeu a 
afirmação de que tudo que ela havia perdido 
haveria de recobrar, ela começou a chorar; e 
todos que estavam com ela naquela ocasião sa· 
grada de dedicação, também choraram. 

Como eu testemunhei êsses e muitos outro 
acontecimentos inspiradores, durant s seis 
meses que se passaram naqueles vários e lon­
gí nquos lugares, sinto uma canção ecoando no 
meu coração, com as palavras de Sheffield: 
"Damos graças a Ti ó Deus amado por man­
dares a nós uma luz". 

Outro dia estive conversando com um j o­
vem que se sentia muito amargurado. Depois 
que êle me contou sua história, eu lhe disse: 
'~Se você tivesse visto o que vi, se você tivesse 
experimentado o que eu experimentei, você não 
se sentiria assim". 

Eu lhes dou meu testemunho que o Reino 
de Deus é chegado, que está crescendo em ex­
tensão, profundida e poder na vida de todos, e 
que aquêles que Êle colocou na liderança são 
seus servos escolhidos e ordenados. Eu assim o 
testifico em nome do Senhor Jesus Cristo. 
Amém. • 

tmdttzido por N I VALDO BEN T I M 

Vacilará a Juventude de Sião? 
( continna ção da pág in a 239 ) 

E vimos v1sao dos sofrimentos daquel es con­
tra os quais fêz guerra e sobrevoou ... " (D. & 
C. 76: 25-30) . 

Antes da guerra civil, Patrick Henry pro­
nunciou um grande discurso - um dos maio­
res que conheço - na Assembléia de Virgínia, 
e em certo trecho disse: "Sr. Presidente, é na­
tural no homem deixar-se levar pelas ilusões da 
esperança. Estamos sempre prontos a fechar os 
olhos diante das verdades penosas e a ouvir o 
canto das sereias até que nos tornem em ani­
mais. Será essa a missão de homens sábios em­
penhados em uma grande e árduas batalha pela 
liberdade? Será que estamos dispostos a ser con­
tados entre os que, tendo olhos não veêm, e 
tendo ouvidos não ouvem as coisas qu e tão de 



perto nos dizem respeito? Quanto a mim, não 
importa quanto de angústia de espírito isso me 
possa custar, estou desejoso de conhecer tôda 
a verdade, de conhecer o pior e me preparar 
para isso. Se não estamos pensando em abando­
nar a nobre luta em que nos temos empenhado 
há tanto tempo, e que nos temos comprometido 
a não interromper até que seja .alcançado o glo­
rioso objetivo de nossa campanha, devemos lu­
tar. Repito, devemos lutar! Será que adquiri­
mos os meios de resistência efetiva se nos dei­
tarmos negligentemente de costas e abraçar­
mos os ilusórios fantasmas da esperança, até 
que nossos inimigos nos tenham amarrado de 
mãos e pés? Não há recuo senão através da sub­
missão e escravização. Os cavalheiros podem; 
gritar paz, paz, mas não há paz. A guerra real­
mente já começou. Será a vida tão querida e a 
paz tão doce que valha a pena serem compra­
das ao preço de cadeias e escravidão?" 

E concluiu seu magnífico discurso com estas 
palavras bem conhecidas: "Não sei que rumo 
seguirão os outros, mas quanto a mim, dai-me li­
berdade ou prefiro a morte!" 

Estamos empenhados em uma guerra tão 
real quanto estiveram Patrick Henry ou George 
Washington ou qualquer outro dos grandes pa­
triotas. Esta é uma guerra real; é uma guerra 
quente e não fria, Satanás declarou guerra aos 
santos de Deus e se puder nos cirandar como 
trigo e destruir-nos, isso será justamente o que 
espera fazer. 

De que maneira se manifesta esta guerra? 
De muitas, mas uma de suas manifestações mais 
importantes é o grande colapso moral de nossos 
tempos. Temos tido crises morais no passado, 
mas nunca que eu saiba foram manifestadas em 
forma tão concentrada como em anos recentes, 
trazida por filmes e programas nocivos de te­
levisão, livros e revistas asquerosas, e até mes­
mo na imundície que se introduz na propagan­
da de outras coisas. Por que será que algumas 
companhias não conseguem vender nem mesmo 
um pneu de automóvel sem colocar o sexo na 
propaganda? 

E isso tudo é mais do que um desafio para 
nós, é um perigo e uma ameaça; ameaça pior 
que o Comunismo; perigo maior que todo o po­
der destrutivo da bomba de hidrogênio. O Co-
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munismo poderá escravisar nossos corpos e a 
bomba os poderá destruir, mas nada poderá ser 
tão ruim quanto a destruição do bem e a con­
versão de nossos filhos à perversão, permitin­
do-lhes tornarem-se seguidores de Satanás. 

Essa ameaça que nos últimos tempos tem 
vindo àtona com tão grande poder, atualmente 
se infiltra em tôdas as cidades e vilas do país. 
Penetra nos círculos das famílias; solapa a fôr­
ça de muitos nos grupos religiosos . Estais des­
percebidos disso? Ela está perto de vós. Que me­
didas estais tomando a respeito? Permito-me re­
petir Patrick Henry: "Estamos sempre prontos 
a fechar os olhos diante das verdades penosas. 
Será que estamos dispostos a ser contados entre 
os que, tendo olhos não veêm, tendo ouvidos não 
ouvem, as coisas que tão de perto nos dizem 
respeito? 

Uma senhora recentemente ficou muito cho­
cada ao fazer a cama de seu filho, ainda garo­
to, quando, ao virar o travesseiro encontrou um 
dêsses livros imorais tão comuns atualmente, 
cheios de fotografias de pessoas nuas. Ela não 
sabia da existência de tais livros. Vós sabíeis? 
Não ficais abalados com a imundície que apa­
rece pràticamente em tôdas as bancas de jor­
nais, e nas seções de revistas nas livrarias? 
Tendes tomado qualquer medida no sentido de 
eliminar essa calamidade? A atual onda de ca­
samentos de adolescentes não vos alarma? Ten­
des tomado conhecimento do grande número de 
mães solteiras de treze a quatorze anos? Não 
vos sentís atingidos quando ouvis da enorme in­
cidência de gravidês entre estudantes de colé­
gios e até mesmo de ginásios nos Estados Uni­
dos? A liberdade nas carícias imorais que gras­
sa entre os j avens de tôdas as idades não vos 
espanta? Sabeis o que são essas carícias? 

Falei recentemente a um grupo de bispos e 
lhes disse algo sôbre os fatos horrorosos que 
ocorrem nessas "carícias" e êles acham difícil 
de acreditar. Dificilmente creram que tais coi­
sas andassem acontecendo, e naquele mesmo 
grupo de homens havia um que me enviara um 
rapaz para entrevistar, o qual era culpado de 
uma das piores perversões, acobertadas sob a 
forma de carícias mais ou menos inocentes. 
Quando as meninas dizem aos pais que vão pa­
ra a Igreja, e em vez disso saem para passeios 
de divertimento às escondidas, algum de vós se 
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põe em ação? Quando rapazolas e garotas 
neste país, alguns dêles recém entrados na ado­
lescência, andam desembaraçadamente com gar­
rafas de bebidas, será que não nos importamos? 

Tive recentemente a oportu_nidade de parti­
cipar de uma conferênCia em uma de nossas es­
tacas na Califórnia. Um escoteiro falou; levan­
tou-se, fêz a continência de escoteiro e disse: 
"Empenho a minha honra em que farei tudo que 
em mim estiver, para me manter moralmente 
reto." Êsse foi o assunto de sua fala. Quando 
terminou, uma encantadora menina se pos de pé 
e deu seu testemunho de gratidão por se ter 
convertido a esta Igreja. Concluindo o testemu­
nho disse: "Não me envergonho do Evangelho 
de Cristo". 

Não pude deixar de pensar na íntima rela­
ção entre aquelas declarações . O Evangelho é 
o maior poder existente na terra, e se pudermos 
tão somente colocar o Evangelho de Cristo em 
nosso escotismo e em tôdas as outras fases da 
organização dos trabalhos com os jovens; se 

-pudermos converter os moços ao Evangelho de 
Cristo de modo a que não, se envergonhem dêle, 
e suas vidas provém que realmente não se en­
vergonham, então deveremos ser niuito gratos. 

Aquela menina em sua _palestra disse: "Em 
primeiro lugar devo trazer limpo meu corpo. 
Em segundo lugar devo manter um coração pu­
ro. Um espírito humilde vem em terceiro lu.gar, 
e em quarto uma mente honesta. Finalmente ela 
disse: "Devo honrar minha condição de mu­
lher". 

Guardará a juventude á~ Sião essas promes­
sas ou vacilará em fazê-lo? Se falhar, de quem 
será a responsabilidade? Como tenios dito, nem 
tôda a culpar caberá aos jovens. Algumas· vê­
zes êles são mal orientados e algumas vêzes não 
recebem nenhuma orientação. Muito da culp·a 
poderá recair sôbre nós, seus líderes e guias. 

Assim pois, êste é um chamado às ar·mas 
para cada um de nós na maior de tôdas as guer­
ras, a guerra pelas almas imortais. Atendere­
mos a êsse apelo? 

Homens do es(otismo, estais em condições 
.de enfrentar o perigo que_ ameaça vossos meni­
nos? Estais fazendo , uma realidade daql..lela par­
. te do juramento de escoteiro que diz: "Empe­
nho minha honra· em que farei tudo que em mini 
estiver, para me manter moralmente feto?" ·.· · 
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Líderes dos moços da A. M. M. , t~is en­
sinando os rapazes a serem mestres, não do 
outros mas de si mesmos, de sua paixões e 
apetites. Estais ensinando-os a dominarem 
princípios da retidão e a se aproximarem de 
Deus? 

Irmãs que sois líderes das moças stai 
ensinando vossas jovens por palavras p r 
exemplo a apreciarem realmente os princípi s da 
virtude, castidade, honra e integridade? Líd r 
das moças, compreendeis o que significa ensinar 
às moças desta Igreja o valor de um corpo não 
maculado, um coração puro e um espírito obe­
diente? Sabem as vossas pupilas o que si a nifica 
honrar sua condição de mulheres? 

"Não me envergonho do evangelho de Cris­
to", disse aquela jovenzinha. Sabemos o signifi­
cado disso? Somente uma verdadeira conversão 
nos permitirá não nos envergonharmos, e isso 
significará que não nos envergonharemos d~s 

ensinamentos do Evangelho. Mas estaremos 
nós; estarão nossos jovens se envergonhando 
dos ensinos do Evangelho? Se estão se envergo­
nhando; vacilarão na defesa da verdade e do di ­
reito? Se não se envergonham sairão vitoriosos 
e serão fiéis. 

Uma vez que temos uma tal ameaca moral 
crescendo no mundo hodierno, qual será nossa 
atitude em questões morais que, sem dúvida, es­
tão inseparàvelme.nte ligadas às relações so­
ciais? Estaremos nós mesmos, os líderes, enver­
gonhados de nossos ensinamentos morais? 
"Como é com o sacerdote, assim também será 
com o povo", costuma-se dizer. Se nós os líde­
res não estamos ~nvergonhados, então podere­
mos efetivamente ensinar os moços de modo a 
que êles também não venham a se envergonhar, 
mas antes a ter orgulho de seus altos padrões 
de moral. 

De que maneira, pois, d~veremos expressar 
nossa atitude quanto à moral, de vez que nos 
erguemos para declarar como Paulo que 
não nos envergonhamos do evangelho de Cris­
to? Para fazê-lo deveremos dizer: "Não me en­
vergonho do evangelho de Cristo. Não me eN­
vergonho de 't nenhum de seas ~ ensinamentos . 
Quanto à mor.àl, não me envergonho; de dizer 
a todos que sou Mormon e vivo · segundo os pã--

I ,. 

( co11tinua na págiua 248) 
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Pres.idente STE PHE L. RICHARDS 

fOI ensinado por um grande líder mormon que 
o todo da Igreja consiste de nada mais que 

uma quantidade de famílias, e a condição destas 
famílias é a condição da Igreja. Foi para o cré­
dito destas famílias e uma prova de seu valor es­
piritual, que pessoas não pertencentes à Igreja 
Mormon têm dito, ter a mesma produzido 
uma extraordinária quantidade de grandes 
homens em proporção a seu relativamente pe­
queno número de seguidores. Dentre os maiores 
dêstes grandes homens está o Presidente Stephen 
L. Richards, uma Autoridade Geral da Igreja por 
42 anos e, desde 195 I, Primeiro Conselheiro jun­
to ao Presidente David O. McKay. 

Stephen L. Richards teve sua infância numa 
pequena fazenda de Utah (circunstância que te­
ve em comum com os outros dois membros da 
Primeira Presidência), pertencendo a uma famí­
lia "antiquada" que conhecia o valor de levan­
tar cedo e o de um dia de trabalho, amando a 
terra que lhes dava sustento. Foi uma família 
que viveu perto da natureza e de Deus. É a 
esta sua família que o Presidente Richards deve 
o grau de êxito que pôde obter na vida. Êle re-

.conhecia na família a instituição que exerce a 

.mais poderosa influência na vida de qualquer in­
divíduo e achava que se uma família fôsse sin­
cera ao propósito de sua existência, isto é, se 
atuava no sentido de preservar e ensinar as ver­
dades eternas, poderia fazer mais do que qual-
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Um Exemplo 
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quer coisa neste mundo para moldar uma vida 
individual, excetuando talvez o próprio indiví­
duo. Foi por esta razão, entre outras, que o Pre­
sidente Richards fêz de "o lar" o tema que o 
acompanhou durante tôda a sua vida como lí­
der da Igreja. Aqui estão suas palavras com re­
lação às famílias que cumpriram seus chama­
dos: 

"Que famílias extraordinárias têm sido es­
tas! Quão unidas permaneceram nos dias de pri­
vações e lutas! Quão grandes foram os sacrifí­
cios que fizeram uns pelos outros! O amor, o 
trabalho e a nobreza que vêm dêstes grandes la-

.res, provàvelmente jamais serão conhecidos de 
muitos, mas aquêles que os conhecem e falam 
das realizações da Igreja nos primeiros séculos 
de sua existência, mencionam primeiramente os 
nobres pais e mães que, fôsse em casas de ma­
deira na fronteira ou em luxuosas mansões, ser­
viram fervorosamente como sacerdotes e sacer­
dotizas no grande templo que é o lar". 

Presidente Richards descende de uma famí­
lia cuja tradição vem desde os fundadores, mui­
tas gerações que, na Nova Inglaterra salvaguar­
davam aquêles valores que mencionamos como 

·característicos de uma família americana "anti­
~quada". Êle foi neto de Willard Richards, lí­
der pior.eiro da Igreja, Segundo Conselheiro 
junto ao Presidente Brigham Young, o mesmo 
Willard Richards que permaneceu com o Pro-
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feta na prisão de Carthage naquele triste dia em 
1844 quando Joseph e Hyrum Smith foram as­
sassinados. Foi da vontade do Senhor poupar 
a Willard para que êle pudesse, entre outras 
coisas, na companhia de seis outros Élderes de 
Israel, iniciar a pregação do Evangelho Restau­
rado na Grã-Bn~tanha, o primeiro lugar fora dos 
Estados Unidos a ouvir a mensagem do Mor­
monismo. Willard Ric:1ards recebend o testemu­
nho de que o Livro de Mormon é a palavra de 
Deus, não exitou em deixar família e associa­
dos para atirar-se à sorte dos rechassados e 
perseguidos Santos. O neto, Stephen L. Ri­
chards, do mesmo modo, demonstrou seu pró­
prio senso de verdadeiros valores quando, na 
idade de 37 anos, abandonou uma esplendorosa 
e promissora carreira de Direito para dedicar 
sua vida à Igreja quando o Senhor chamou-o pa­
ra o Apostolado. 

Qualidades do Presidente Richards como sua 
brflhante ener-gia mental e sua simpatia para 
com os desafortunados, certamente foram her­
dadas, em grande parte, de seu pai, pioneiro e 
doutor, Stephen Longstroth Richards, homem 
amado e sempre lembrado não só pelas suas ha­
bilidade profissionais, como também pela bon­
dade e atenção pes·soal éom a qual administra­
va seus pacientes. Dr. Richards , aparentemen-
-te nunca se esqueceu que sua profissão era mais 
que um mero meio de vida, era um nobre cha­
mado para ajudar seus semelhantes no alívio de 
seus sofrimentos físicos. 

À sua mãe, Emma Louise Stayner Richards, 
também filha de um lar de tradições antiqua­
das, muito se deve por cultivar as necessárias 
circunstâncias em um lar que instilaria em seus 
membros uma compreensão dos verdadeiros va­
lores. Tendo sido mãe de dez crianças, cada uma 
das quais podendo ser lembrada, com felicida­
de, fêz uma contribuição valiosíssim-a .ao seu es­
pôso, sendo que a ambos devem muito as ·Comu­
nidades em que viveram. Foi, sem dúvida, em 
memória de seus nove irmãos e irmãs que o 
Presidel1'te Richards pregou o ideal mormon 
de uma família grande, tão necessária para um 
lar perfeito. Mesmo o irmão Richards e sua es­
pôsa foram abençoados em suas vidas com nove 
crianças. 

Stephen L. Richards nasceu a 18 de junho 
de 1879, em Mendon, Cache County, Utah. Pas-
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sou sua infância em Farmington, Utah. Cr -
cendo na atmosfera a que nos r ferimo e au­
ferindo os ensinamento que eram part dela 
ganhou um profundo e muito precio o te t mu­
nho da veracidade do Mormoni mo. Êle ncon­
trou uma jovem cuja herança e cuj ideai e -
tavam muito em harmonia com os s u própri 
e, a 21 de fevereiro de 1900, êl cas u­
Iren e Merrell, filha de pioneiros tai com 
rence Merrill e Bathsheba Smith. Os r c 'm- a­
sados foram imediatamente para Malad Vali y 
em Idaho, para começar seu próprio lar. Êl s 
começaram no espírito pioneiro de s us prece­
dentes, construindo, o jovem Stephen, sua pró­
pria casa de madeira de um só cômodo. Tra­
balhando como fazendeiro, rancheiro, e ervin­
do como diretor da Escola Pública de Malad, 
irmão Richards foi capaz de dar uma vida con­
fortável a sua jovem família. 

Em 1902, depois de dois anos na fazenda, 
os Richards mudaram-se para Ann Arbor, Mi­
chigan, sede da Universidade de Direito d Mi­
chigan, a fim de que o irmão Richards pudesse 
começar os estudos de uma profissão para a 
qual êle se provou tão talentoso, ambos prati­
cando os ensinamentos e servindo à Ig reja. Ê le 
havia estado três anos, previamente, na Univ~r­
sidade de Utah e, depois de um ano em Ann 
Arbor, transferiu-se para a Universidade de 
Chicago, onde graduou-se com mérito em 1904, 
fazendo parte da primeira turma a ser g raduada 
por aquela Universidade. Irmão Richards, então, 
começou sua carreira como advogado em Mur­
ray, Utah . . 

O forte testemunho do irmão Richards con­
servou-o sempre ativo no trabalho da Ig reja e, 
em 1906, na idade de 27 anos, foi chamado pa­
ra a junta geral da União Desert da Escola D o­
minical. Foi enquanto servia nessa posição dire­
cional que Stephen L. Richards iniciou sua ami­
zade íntima com o Presidente David O. McKay 
que duraria pelo resto de sua vida e culminaria 
com o chamado que êste, Presidente da Igrej a 
de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias, 
far-lhe-ia para ser Primeiro Conselheiro na Pri­
meira Presidência. Em 1909, o irmão Richards 
foi nomeado Segundo Assistente Geral e Supe~ 

rintendente da Escola Dominical , ao mesmo 
tempo que Presidente McKay tornava-se Primei­
ro Assistente. 
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Em 1916, Francis M. Lyman, Presidente do 
Conselho dos Doze, veio a falecer. A 17 de ja­
neiro de 1917, o Presidente Joseph Fielding 
Smith apresentou o nome de Stephen L. Ri­
chards diante do Conselho para preencher a va­
ga que existia no Quorum. Êle foi aceito e or­
denado no mesmo dia , um jovem de 37 anos, e, 
no mês de abril era êle apoiado pelos membros 
da Igreja . Com isto, êle abandonou a prática de 
advocacia e, desde então, dedicou seu tempo in­
tegral ao Senhor. Devido a seu tato, sua per­
suasividade e profundo conhecimento da lei, El­
der Richards foi capaz de ·servir à Igreja com 
sucesso e habilidade diante dos delicados assun­
tos que tratou com o Govêrno ou negócios ofi­
ciais. 

Muito relacionado com a educação, desde 
seus dias na Escola Pública de Mallad, Elder 
Richards continuou seu trabalho na Escola Do­
minical, tornando-se Primeiro Assistente enquan­
.to Presidente McKay era feito Superintendente 
Geral. Êle prestou excelentes serviços como Co­
missário de Educação da Igreja, Regente da 
Universidade de Utah e Primeiro Vice-Presiden­
te da Junta de Depositários da Universidade 
de Brigham Young. 

Com a sua capacidade como Apóstolo do 
Senhor Jesus Cristo, Presidente Richards foi 
chamado de muitas maneiras semelhantes a Pe­
dro e Paulo, durante o tempo de Igreja Primi­
tiva, isto é, viajando pelo mundo para encon­
tt·ar-se com as congregações dos· Santos e ensi-

-nar-lhes a vontade do Senhor e exortá-los a uma 
diligência maior na construção de Seu Reino . 

. Suas viagens trouxeram-no às Missões da Amé­
rica do Sul em 1948 ,e assim fazendo, Presiden­
te Richards tornou-se o primeiro Apóstolo da 

-Igreja Restaurada a visitar o Brasil. Ondê quer 
-que, no mundo, seus deveres o levaram, êle fo i 
sempre acompanhado por sua encantadora es­

·pôsa. Juntos êles percorreram de "jeep", atra­
vés de estradas esburacadas e rudes, todo·s os 
c·antos da Missão Brasileira. Presidente Ri­
chards tanto amou os Santos que sujeitou-se a 

.viajens muito desconfortáveis para visitá-los e 
dar-lhes seus tão anciosamente esperados Con­

.selhos, tão necessários a seu crescimento espi­
ritual. 

Em 1950, irmão Richards visitou as Mis­
sões Européias em uma designação especial 
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concernente à segurança dos missionários, que 
havia se tornado um tanto precária durante as 
dificuldades da guerra fria. Suas viagens fize­
ram-nos visitar os novos templos e foi êle que 
lançou as pedras fundamentais dos templos de 
Los Angeles e da Suissa. Presidente Richards 
havia recentemente voltado de Londres quando 
foi acometido da doença que o levou à morte. 

Em 1951, Presidente George Albert Smith , 
Presidente da Igreja desde 1945, falecera. A 
Primeira Presidência foi reorganizada com Da­
vid O. McKay como Presidente, Stephen L. Ri­
chards como Primeiro Conselheiro e J. Reuben 
Clark como Segundo Conselheiro. Em sua no­
va posição, na Primeira Presidência, Presidente 
Richards devotou sua energia e atenção ao pro­
grama missionário. Assistido pelo Comitê Mis­
sionário êle dirigiu as 47 Missões da Ig reja 
espalhadas sôbre o mundo e seus mais de 6.000 
missionários. Sob sua direção inspirada o pro­
grama de proselitismo dos missionários foi uni­
do, cujo sucesso é atestado pelos 33.330 batis­
mos de 1958. 

Presidente Richards sofreu, por muitos anos, 
de uma insuficiência cardíaca e, na tarde de 18 
de maio de 1959, sentindo-se mal, foi levado pa­
ra o hospital onde veio a falecer na manhã se­
guinte . O Senhor chamara outro de Seus Pro­
fetas. O Senhor seleciona e prepara . muito bem 
os Seus líderes. Stephen L. Richards foi ttmà 
afirmação dêste fato. • 

Vacilará a Juventude de Sião? 
( continuação da pág i11a 245 ) 

drões da moral Mormon. Não m·e envergonho de 
dizer à todos que não quero me tornar comum 
e impuro. Não me envergonho de usar roupàs 
modestas a despeito do que possa estar em mo­
da no mundo. Não me envergot!ho de não usar 
"shorts" muito curtos e minúsculas roupas de 
banho, decotes baixos e vestidos com os om­
bros de fora. Não me envergonho de cobrir meu 
corpo como deve ser coberto 7 preservando mt­
nha modéstia e minha virtude. Não me · env-er­
gonho de escolher pessoas decentes para minhas 
companheiras e de não participàr de grupos que 
se constituem de pessoas impuras, mesmo que 
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isso me custe o preço da chamada popularidade. 
Não me envergo nho de d izer aos outros qual é 
nosso padrão de virtude e castidade, declaran~ 
do-lhes que em nossas Igrejas consideramos os 
pecados sexuais como algo apenas superado pe~ 

lo assassinato, na escala dos crimes. Não me en~ 
vergonha de permanecer afastado dos passeios 
em que se praticam as chamadas "carícias" pre· 
ferindo antes proteger minha feminilidade ou 
masculini dade. Não me envergon ho de fazer sa­
ber aos homens qu e o sexo pode ser a porta pa­
ra a divinização ou a reprovação, e que escolhi 
a divinização. Não me envergonho de regeitar 
um cigarro que me é oferecid o. Não me enver~ 
gon ho de recusar bebidas alcoólicas. Não me 
envergonho de sair somente com pessoas limpas 
e decentes. Não me envergo nh o de or ienta r meu 

namôro no sentido de ca amento n templo, 
porque não me envergonho do ca am nto n 
templo, nem de nenhuma das ex iaência qu 
devo atender para êsse fim. Não me enve r nh 
de obedecer os ensinamentos morais da !areja. 
Não me envergonho do Evangelho, porque , 
poder de Deus para a salvação". 

"Quem subirá ao m nte d S nh r? u 
quem permanecerá em Seu lugar anto? 

Aquêle que é limpo de mãos pur d c -
ração; que não tem dado ua a lma à vaidad 
nem jura enganosamente. 

Êsse receberá bênção do Senhor, e retidão 
do Deus de sua salvação" (Sa lmo 24:3-5) . 

Que ass im aconteca a todos nós, é minha 
humilde e sinceTa oração em nome de Jesus. 
Amém. • 

C-onferência dos Missionários no Brasil 

São Pau lo, durante a egunda semana de julho, serviu 
de hosp~deira a uma reunião de Élclere e Si ters ele 
quatro cidade . O a·cOI)tecimento: uma conferência mi io­
nária tri-cli strital . P ropó ito: o e tudo ele rnétoclos aper­
feiçoado ele en ino el o evangelh o ele Je u _ C_1~ i to sa lu_­
tar, renovação ele amizade, atividade r ec reativa e so­
ciai , e, mai irnportante que tôda , o p z:rtilhar ele teste­
munho e experi Arreias m is ionárias · uns cor11 o outros, 
a fim. ele que o reservató rio ele energia e p iritual fôssen< 
reaba tecido e a con trucão elo Reino e estende e ne -
sa grande terra. .. 

a quarta- feira, 8 de julho, missionário ele Campi­
nas, Sorocaba, Piracicaba, Santo e o que trai a lliam na 
cidade ele São Paulo, convergiram para a Casa ela Mis ão 
onde e e-acontraram com eu companheiros ele trabalho 
elo Distrito ele "White Collar" (Pe oal ela Ca a ela Mi -
são). Abraços, saudações, bi-língues, e a conversa· ele ami­
go há rnuito separado , contando- ·e o acontecimentos, 
empre tou · um excitamento à atmo fera eficiente e éria 
ela Casa ela Mi são. Depois elo a lmôço, os Élderes se reu­
niram no ca-mpo ela Universidade Mackenzie para um me­
morável jôgo de futebol americano inter-di trital. O Di -
trito de Campinas foi V!=nciclo pelo ela Capital, e o Dis­
trito ele "White Col lar" venceu São Paulo. O Di trito 
de "White Collar" então duplamente provou sua façanha 
atlética- vencendo o D i trito de Campinas e de fazendo 
a crença de que exten as hora debruçados ôbre e cri-
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van inha pnnham o trabalhadore da a a ela Mi ão 
"fora ele forma". Observando fora da· linha , estava a 
famí li a Bangerter e a ~i ter . pós um curto perí lo 
refre cante depois do torneio, o g rupo infatigável reuniu­
- e e1"!1 urna churra. _caria no centro para terminar o dia 
banquete_ándo-se c·om filé e loú<bo de porco. 

Io dia· seguinte, quinta-feira, dia 9 ele julho, foi con­
duzida a parte mais éria da conferência. A atividade 
foram realizadas na capela do Ram o do Centro. Ela ini­
ciaran1. com i_nstruções ôbre a líncrua portucruê a condu~ 

· zi.das por Presidente Bangerter e Chri tenson - meio e 
rnaneira pelo quais os mi ionários norte-americano po­
dem melhorar sua gramática reduzir o sotaque, er ge­
ralmente melhor entendido quando fa lam com as pe soa·s 
a quem estão en inanclo. As últimas adiçõe e progre o 
no ensino elo evangelho foram apre entaclas por Pre iden­
te Chri ten on. Uma sessão sôbre o evangelho e e pecial 
conhecimento das escritura foi dirigida por Pre iclente 
Mickel. 

Depoi ele um a·lmôço elo grupo no restaurante elo 
Mappin, a conferência reuniu- e para sua última e me­
lhor se ão. Um hino e oração iniciaram a reunião de te -
temunho na qual cada mis ionário teve o privilégio de 
levantar-se e te tificar diante ele eu companheiro eu 
conhecimento pe soa-1 ela ver acid ad do Evangelho re tau­
rado e ele agradecer ao Pai Celestial pela miríade de 
bênçãos que têm sido .derramada de Sua Mão. O ]Ue 
e tavam presentes alegraram- e exce sivamente diante ela 
muita-s manifestaçõe elo divino poder e direção no e -
fôrco mi ionário conforme o Éldere e Si ter conta­
ratn' sua vária experiências no erviço elo Senho r. Quan­
do o último te temunho foi pre tado, o rel ógio de parAcle 
elo Ramo do Centro indicava que breve eriam oito ho­
ras. A confer ência foi terminada com outro hino e o ra­
ção e os missionários partiram parao eus vano Ramos 
com entusiasmo renovado e en o de dever, acrraclecido 
por pertencerem a uma Igreja que reconhece a nece i­
dade de uma as ociação mútua e o partilhar de alecrria e 
çlificuldade , como uma parte necessária ela procrre ão 
e felicidade. • 
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CADA princ1p10 do Evangelho revela, à luz 
de um estudo criterioso, sublime harmo­

nia com a verdade. Cada um parece tudo abran­
ger, compreendendo ou levando a outros princí­
pios. Destarte, a fé num SER Perfeito inspiran­
do-no·s a viver em retidão, parece incluir o arre­
pendimento. Assim também o perdão encerra 
a caridade, e esta o amor. A cadeia é infinita. 
Esta harmonia, ou melhor, esta unidade de to­
dos os princípios fundamentais do Evangelho 
indica serem êles parcelas da eterna verdade. 
A verdade sendo a "soma da existência" tudo 
compreende! Fé, arrependimento, caridade, per­
dão, e bem assim cada um dos outros elementos 
da verdade forçosamente estarão inter-relacio­
nados, e não apenas entre si, mas estão relacio­
nados também ao todo do qual são parcelas. 

Ê, portanto, difícil designar qualquer dos 
princípios como sendo o de maior importância. 
Um estudioso poderá nomear a um, e outro po­
derá citar princípio diverso como sendo o prin­
cipal; mas serão escolhas determinadas essen­
cialmente pela predileção pessoal, interêsse e es­
~udo dedicado ao assunto favorecido. Ao com-
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parar princípios eternos, mais correto será dizer 
que todos são igualmente importantes. Êsse co­
nhecimento, no entanto, não desvirtua o valor 
da observação de Thomas Carlyle acêrca do arre­
pendimento: "De todos os atos do homem, não . 
será o arrependimento o mais divino? Pecado 
mortal, digo eu, seria a falta absoluta da cons­
ciência do pecado. A alma assim está distancia­
da de tôda sinceridade e humildade, em suma, 
é morta." Claro está que a mente penetrante do 
filósofo escocês percebera a natureza eterna do 
divino princípio do arrependimento, princípio 
êste colocado em segundo lugar, precedido ape­
_nas da fé, pelo Profeta Joseph Smith ao afirmar 
o princípios e ordenanças do evangelho restau­
rado. Que progresso pode haver para um homem 
inconsciente de seus próprios defeitos? Tal ho­
mem perdeu o elemento essencial ao crescimento 
e que é a certeza da existência de algo melhor, 
maior para ambicionar, algo superior à condição 
em que êle se encontra atualmente. No terreno 
da auto-satisfação, o verdadeiro crescimento não 
se nutre bem. Mais propício ao crescimento é o 
desgôsto. Os céus se compadeçam do homem 
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O e [J!rrepenOimento 

por Presidente DAVID O. McKAY 

inconsciente de qualquer defeito! E se apiedem 
daquele que ignora sua ignorância! Nenhum dês­
tes está a caminho da salvação. "O maior dos 
defeitos é estar consciente de não tê-los." 

O primeiro passo em direção do conhecimen­
to é a co~sciência de não tê-lo; e o primeiro pas­
so em çiireção do crescimento espiritual é a 
crença n'uma vida melhor, mais elevada ou, in­
versamente, ~ compreensão da mesquinhês de 
nossa atual condição. Arrependimento significa 
af.astar-se do qu,e é vil e lutar pelo que é mais 
elevado.\ Como princípio de salvação compre­
ende nãd. apenas o desejo de algo melhor, mas 
também uma tristeza- não sómente remorso -
mas tristeza real por haver-se contaminado em 

· qualqyer medida pelas coisas vís, pecaminosas 
ou desprezíveis. 

Não raro se encontram pessoas que sentem 
remorsos pelos êrros cometidos, por suas lou­
curas e pecados, mas que não se afastam de tais 
fraquezas e maldades. Tais pessoas poderão sen­
tir-se .até mesmo penitentes, mas "penitência" é 
"transitória, podendo não compreender u'a mo­
dificação do caráter ou conduta". Por outro lado 
o arrependimento é a "tristeza devida ao peca­
do, com auto-condenação, e completo abandono 
do mesmo." É, portanto, mais do que mero re­
morso. "Compreende modificação da natureza, 
digna dos céus." Cada princípio e ordenança do 
evangelho de Jesus Cristo é significativ.o, e faz . 
importante contribuição para o progresso, feli-
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cidade e vida eterna do homem, mas nenhum há 
de maior importância para a salvação da famí­
lia humana do que o divino e sempre operan te 
princípio do arrependimento. Sem êle ninguém 
pode ser salvo. Sem êle ninguém pod e sequer 
progredir. Sua transcendência e sublimidade mo­
veram o coração de Alma a exclamar: " - , eu 
quizera ser um anjo e poder realizar o desejo de 
meu coração e poder ir adiante e falar com a 
trombeta de Deus, com uma voz que faria es­
tremecer a terra pregando .a todos o Arrepend i­
mento! Sim, proclamaria a tôdas as almas, como 
se fôsse uma voz .de trovão o Arrependimento e 
o plano de redenção para que se arrependessem 
e viessem ter com Deus, para que não houvesse 
mais dor sôbre a face da terra." Alma 29: 1-2. 

Ignorância e pecado são os piores inimigos 
do homem. São impecilhos à salvação. E sómen­
te através do arrependimento e obediência ao 
evangelho podem êstes ser eliminados. 

Uma das mensagens da Igreja é auxiliar a 
humanidade a reconhecer suas fraquezas e so­
brepôr-se a elas. 

Portanto, façamos, cada um de nós, o possí­
vel por crescermos interiormente, tornando-nos 
homens e mulheres de Deus, interiormente pu­
ros, arrependidos. Nós somos aquilo que nossa 
vida interior nos torna, o que Deus sabe que so­
mos! • 

(Trad. da "Improv em ent Era " de Ia r ço, 1959) 
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Coopere na Campanha da 

Primeiro Prhnio Pessoal. 

252 

LIAHONA" 

]',.êmio do Ramo que mn is vcndt . 

Terceiro Prhnio l'csso1d. 

A UAHONA Agõsto de 1959 

Aqui estão êlesl Os magníficos prêmios que esperam o.~ vencedo­
res do concurso de vendas da "A Liahona' '. Êles foram escolhidos 
e selecionados entre os melhores que se pode encontrar. DesdP os 
f!.randes prêmios que serão oferecidos em dinheiro aos distritos, os 
troféus, liJiros especialmente encadernados, discos em Afta Fidelida­
de importados, ate as medalhas finamente gravadas para os Jlence­
dores, foram escol l/idas com o desejo de recompensar da melhor ma­
neira possível àquelas pessoas merecedoras que fizeram sua parte 
em dar a nossa revista oficial da Missiio uma sempre cre3cente au­
diência por todo o Brasil. Com uma palavra de crédito, gostaría­
mos de agradecer as seRuintes pessoas que, no primeiro mês da cam­
pan!w, venderam um número excepcional de assinaturas. Nossos 
sinceros agradecimentos a Gisou Von Zsc!wck, do Ramo de Santo 
Amaro que vendeu 32; tambCm Walter Pinto, do Ramo de Santos, 
16; O!go Barcarollo do Ramo de Ribeiriio Prêto, 15; Eeoremi Vin­
co/elo, do Ramo de Londrina, 12; Amaro Raggliiante, do Ramo de 
Rio Claro, li; José lvlanoel e Ondina Ferraz, dos Ramos de Pôr! o 
Alegre e Santos, 9; e Oswaldo Batista de Oliveira e E/der Larry 
J(ing, dos Ramos de Belo Horizonte e Santos, 7. 

Qm."7 /o, Q ui11lo c Sc.rlo i ' rêmios 
Pessoais. 
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SEMANA da Paixão, terça feira. Jesus não ti­
nha senão três dias para completar Sua 

obra na mortalidade. Os primeiros alvores da 
manhã O vieram encontrar com Seus fi éis se-
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por DOYLE L. GR~EN 

.P A R T E XVIII 

guidores caminhando de Betânia, através o 
Monte das Oli'veiras a Jerusalém, para pas·sar o 
dia na Casa de Seu Pai, instruindo o p ovo. 

Mas, nem bem começara a ensiná-los guan-
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do foi abordado pelos "príncipes dos sacerdo­
tes e os anciãos do povo" com uma pergunta 
deliberadamente destinada a enredá-Lo come­
tendo blasfêmia, para que por isso O pudessem 
prender. 

"Com que autoridade fazes estas coisas? 
Ou quem é que Te deu esta autoridade?" , in­
quiriram. 

"Eu também vos perguntarei uma coisa: se 
m'a disserdes, também eu vos direi com que a u­
toridade faço isto", Jesus respondeu. 

"O batismo de João d 'onde era? Do céu, ou 
dos homens?" 

Que poderiam responder, arrazoaram. Se 
dissessem "Do céu", supunham que Jesus lhes 
perguntaria então, por que não tinham acredi­
tado. P or outro lado, não ousavam afirmar "Do~ 
homens", porquanto temiam a reação do povo 
que considerava João um profeta. 

"Não sabemos", responderam-Lhe . 

Jesus ganhara Seu tento . "Nem Eu vos digo 
com que autoridade faço isto" , disse :c;e. 

Então, fazendo nova tentativa de mostrar 
aos descrentes líderes judeus o êrro de seus ca­
minhos, o Senhor relatou três histórias: as pa­
rábolas dos dois filhos , dos fazendeiros maus 
e do filho do rei. Sempre pronto ao perdão, sem­
pre paciente, usou tôda Sua sabedoria e gran­
de poder de Mestre para convencer aos Fari­
seus de Sua divindade. Falava nessa ocasião 
mais francamente que nunca, antevendo-lhes o 
·triste fim se continuassem a endurecer seus co­
rações à verdade. 

Enfurecidos por Suas palavras, os F_ariseus 
"procuravam lançar_ mão d 'Êle mas temiam fa­
zê-l o devido à multidão". 

Ao invés disso, tentar_am novamente trama.1· 
um ardiloso plano para "O surpreenderem n'al­
g uma palavra", ou "o apanhar n'alg!lma pala­
vra", como Mateus e Marcos tão pràpriamente 
o qualificam. 

Seguindo êsse plano, uma pergunta capcio­
s_a foi feita, achando êles que assim poderia o 
Senhor ser acusado qualquer que fôsse Sua res­
posta . Notem quão pérfida e ardilosamente foi 
sua pergunta formulada: "Mestre, bem sabe­
mos que és verdadeiro, e ensinas o caminho de 
Deus, segundo a verdade, e de ninguém se Te 
dá, porque não olhas à aparência dos homens. 

A gô to ele 1959 

"Dize-nos, pois , que te parece? É lícito p2-
gar o tributo a César, ou não?" 

Jama is compreenderiam que tôda ua a tú ­
cia e perfídia combinadas nunca seriam adver­
sários para a sabedoria do Senhor? Qu ão r-1-
pidamente Jes us no~ou seus maus propó :tos . 
Se dissesse que não era líci to, podia ser a :::: usa­
do de oposição ab rta ao govêrno roman o. e 
admitisse ser lícito, seria chamado traidor do 
ideais de Seu povo . 

"Porque me experimentais, hipócr itas" in­
quiriu. Então , pedind o uma moeda romana per­
guntou: "De quem é esta ef íg ie c esta insc .:- i­
ção?" 

"De César" , responderam. 

"Dai pois a Césa r o que é de César" acon­
selhou, "e a Deus o que é de D eus". 

Os Fariseus foram silenciados. Maravilhan­
do-se com a sabedoria de Jesus, seguiram Seu 
caminho. 

Agora era a vez dos Saduceus. Lembremo­
-nos de que êsse grupo não acreditava na rec-­
surreição. Sua pergunta foi mais complicada, 
mas tão ardilosa quanto a dos Fariseus. Como 
se poderia antecipar, ela dizia respe ito à vida 
posterior à esta. Mencionando uma lei ele Moi­
sés, que estabelecia dever a viúva de um homem 
ser desposada por seu irmão, aventaram uma hi­
potética situação em que houvessem sete ir­
mãos. O primeiro morria, deixand o sua espôsa 
ao segundo que igualmente morria, deixando-a 
ao terceiro. Isto continuava até o sétimo. Veio 
então a pergunta: "Portanto, na ressurreição, de 
qual dos sete será a mulh er, visto que todos a 
possuíram?" 

A clareza da doutrina exposta pelo Salvador 
direta: "Errais, não conhecendo as Escrituras, 
nem o poder ele Deus" , disse. 

"Porque na ressurreição nem casam nem 
são dados em casamento; mas serão como os 
anjos de Deus no cé u" . Lucas cita os seguintes 
dizeres do Salvad or · na ocasião: "Os filhos 
d 'êste mund o casam-se e dão-se em casamen­
to"; 

"Mas os que forem havidos por dignos de 
alcançar o mundo vindouro e a ressurreição dos 
mortos, nem hão de casar, nem ser dados em 
casamento; 

"Porque já não podem mais morrer: pois 
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são iguais aos anjos, e são filhos de Deus, sen­
do filhos da ressurreição". 

Os Santos dos últimos Dias compreendem 
a in tensão do Senhor. Sabemos qu·e· nenhum ·ca­
samento permanecerá pela eternidade a menos 
que seja realizado por alguém com autoridade 
na terra. 

Então: para mostrar que os Saduceus erra­
vam em seu conceito da ressurreição, o Senhor 
acrescentou: "E que os mortos hão de ressusci­
tar também o mostrou Moisés junto da sarça, 
quando chama ao Senhor, Deus de Abraão, 
Deus de Isaac e Deus de Jacob. 

Ora- Deus não é Deus de mortos, mas de 
vivos; porque para Êle vivem todos". 

A clareza da poturina exposta pelo Salvado r 
surpreendeu o povo. Um escriba ficou entusias­
mado o suficiente para comentar: "Mestre, dis­

·seste bem", mas os Saduceus estavam silencio­
sos e não ousavam mais formular perguntas. 

Por essa época, os Fariseus tinham confe­
renciado e estavam prontos para tentar o Se­
nhor com uma pergunta dirigida através do ad­
vogado que os representava. Tal questão, "Mes­
tre, qual é o grande mandamento na lei?" su­
citou do Salvador a resposta, "Amarás o Se­
nhor teu Deus de todo o teu coração e de tôda 
a tua alma, e de todo o teu pensamento". 

"Êste é o primeiro e grande mandamento. 
"E o segundo, semelhante a êste, é: Ama­

rás o teu próximo como a ti mesmo. 
"D'êstes dois mandamentos depende tôda a 

lei e os profetas". 

Talvez os Fariseus achassem que Jesus não 
ousaria designar qualquer mandamento como 
primeiro, mas Êle surpreendeu-os enunciando o 
primeiro, o segundo, e até declarando que todos 
os demais estavam baseados naqueles dois. 

O advogado que fôra veículo na tentativa de 
enganar o Senhor ficou tão impressionado com 
a resposta que disse: "Muito bem, Mestre, e 
com verdade disseste que há um só Deus e que 
não há outro além d'Êle; 

"E quem amá-Lo de todo o coração, e de 
todo o entendimento, e de tôda a alma e de tô­
das as fôrças, e amar o próximo como a si mes­
mo, é mais do que t~dos os holocaustos e sacri­
tícios". 

"Não estás longe do reino de Deus", d!sse­
-lhe o Salvador. 
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Agora era a vez de Cristo formular uma per­
gunta . "Que pensais vós do Cristo?" De quem 
é Filho?", disse. Aquela parecia pergunta de fá­
cil soluç~o~,. ,e assim os Fariseus responderam 
prontamente, "De David". 

Citando o livro de Salmos, Jesus salientou 
uma ocasião em que David o chamou seu Se­
nhor. "Como é pois seu filho?" perguntou. 

Seguia-se-Lhe o silêncio. Nenhum dos ho­
mens de saber na congregação, nem um Escri­
ba, nem um Fariseu ou um Saduceu respondeu 
qualquer palavra, "nem desde aquêle -dia ousou 
mais alguém interrogá-Lo". 

Veio então uma vergonhosa denúncia dos 
Escribas e Fariseus pelo Senhor. Desta vez, não 

falou mais em parábolas mas Suas palavras fo­
ram diretas e cortantes, ninguém podendo mal 
interpretá-Ias. Acusava-os de fazerem obras pa­
ra que os homens vissem e para que os honras­
sem. Chamou-os hipócritas porque não entra­
riam no Reino dos Céus nem permitiriam que 
qualque1: outro o fizesse. Chamou-os loucos. Dis­
se que eram cegos. Que coavam uma môsca, 
quando podiam engulir um camelo. Parecendo 
brancos por fora, mas sendo cheios de ossos dos 
mortos e imundícies por dentro. Pareciam ho­
mens retos, mas na verdade estavam plenos de 
hipocrisia e iniquidade. 

"Serpentes, raça de víboras! como escapa­
reis da condenação do inferno?", inquiriu-os. 

"Portanto, eis que Eu vos envio profetas, sá­
bios e escribas; e a uns dêles matareis e cruci­
ficareis; e a outros dêles açoitareis nas vossas 
sinagogas, e os perseguireis de cidade em ci­
dade"; 

Após ter acabado de denunciar aquêles lí­
deres perniciosos, lamentou: "Oh, Jerusalém, 
Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas 
os que te são enviados, quantas vêzes quis Eu 
ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta 
os seus pintos debaixo das .asás, e tu não qui­
zestes! 

"Eis que a vossa casa vai ficar deserta; 

"Porque Eu vos digo que desde agora Me 
não vereis mais, até que digais: Bendito o que 
vem em nome do Senhor". 

Deixando Sua prédica, Jesus sentou-Se evi­
dentemente para descançar~ "defronte da arca 
do tesouro", e olhava o povo fazendo suas con-
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tribuições aos fundos do templo; viu muitos ri­
cos depositando grandes somas. 

Quando uma pobre viúva fêz sua contribui­
ção que consistia de duas moedas, ou cinco réis , 
o Salvador divis ou .a oportunidade de ensinar 
outra g rande lição. Chamando Seus discípul os 
fal ou-lh es: "Em verdade vos digo que esta po­
bre viúva deitou mais do que todos os que dei­
taram na arca do tesouro; 

" P orque todos .ali deitaram do que lhes sobe­
java, mas esta, da sua pobreza, deitou tud o o 
que tinha, todo o seu sustento". 

Entre os que chegaram para adorar, à Fes­
ta da Pásc<?a, e?tav~n:_ certos g regos que se 
aproximaram de Felipe com a solicitação : "Se­
nh or, queríam os ver a Jesus". Felipe transmitiu 
o pedido a André e juntos foram contar ao Se­
nhor. 

~ ... -:.. •. : ~ .~. ~ ..... 

' ' É chegada a hora em que o Fi_lho do ho­
mem há de ser gloiificado", . disse-lhes Jcsu~. 

Mais tarde explicou que se um grão de trigo 
cair no chão, apesar de morto, produzirá muito 
fruto . " Quem ama a sua vida perdê-la~á, expli­
cou , "e quem neste n1undo aborrece a sua vida, 

-gua-rdá-la-á para a vida eterna. 

"Se alguém Me serve, siga-Me e, onde Eu 
estiver, ali estará também o Meu servo. E, se 
alguém Me serv1r Meu Pai ó Jí.onrará. 

"Agora M'inha · alrria ·esfá perturbada; e que 

gô tó de 1'959 

direi Eu? Pai salva-me desta hora; mas para 
isto vim a esta hora. 

"Pai, g lorifica o Teu nome". 
Os que estavam com o Senhor na oca 1ao 

testemunharam um maravilhoso acontecimento. 
Nosso Pai Celestial respondeu a Seu Filho com 
uma voz qu e falou dos céus: " Já O t n h o a- J -
ri ficad o, e outra vez O g lorificarei". 

Naturalmente o povo ficou aterrorizado . Al­
guns dos qu e ouviram a voz disseram qu e tr -
vejava, outros disseram : "Um anjo Lhe falou". 

"Não veiu esta voz por amor de Mim, mas 
por amor de vós" , disse Jesus aos que estavam 
com Êle. Indicou depois qu e seria morto por cru­
cificação ou " levantado". 

O povo Lhe respondeu: "Nós temos ouvi­
do da lei , que o Cristo permanece para sempre: 
e como dizes Tu que convém que 0 Filho do ho­
mem s~ja levan"tado? Quem é êsse Filho do ho­
mem?" 

"A luz ainda está convosco por um pouco de 
tempo" , replicou o Senhor, " andai enquanto ten­
des luz ; para que as trevas vos não apanhem•; 
pois quem andà nas trevas não sabe para onde 
vai. 

"Enquanto tendes luz, crêde na luz, para 
que sejais filhos da luz" . Êie então, retirand o­
-Se, escondeu-Se dêl es . 

DG templo, Jesus e Seus discípulos d iri g i­
ram-se ao Monte das Oliveiras de ond e podiam 
contemplar a cidade. Refer indo-Se ao tem plo, 
Jesus disse: "Em verdade vos digo qu e. não fi­
cará aqui pedra sôbre pedra qu e não seja derri­
bada". 

"Di ze-n os quando serão essas coisas", per­
guntaram Seus discípul os. Jesus então falou­
-lhes dos muito sinais que anunciariam Sua se­
gunda vinda. Falou de guerras e rum ore de 
guerras. Nação se· levantando contra nação e 

·Reino contra ReiJ!O . Falou de fomes, pestes e 
tremores de terra. Falou de falsos profetas que 
se levantariam e enganariam muitos: "Mas 
aquêle que perseverar até ao fim será salvo". 
Êle lhes disse qu e o Evangelho seria pregado em 
todo o mun·do, qu havéríãm grand es atribula­
ções, qué o sol se escureceria e a lua não dar ia 
luz e que as estrêlas cairiam dos céus. Então 
acautelÓu-os, "daquele dia e hora ninguém sabe, 
nem os anjos do céu, nem o Filho mas unica­
rnente Meu Pai". 
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Comparou o Senhor então o Reino dos Céus 
a dez virgens que tomaram suas lâmpadas e 
saíram a espera do noivo. As cinco virgens pru­
dentes levaram óleo para suas lâmpadas; as 
cinco virgens descuidadas não o fizeram. No 
meio da noite o noivo chegou e tôdas acende­
ram suas lâmpadas para ir ao seu encontro. 
Mas as cinco virgens tôlas, que não haviam tra­
zido óleo, não puderam comparecer ao casa­
mento por não estarem propriamente preveni­
das. "Vigiai pois", concluiu o Senhor, "porque 
não sabeis o dia nem a hora em que o Filho do 
homem há de vir"~ 

O Senhor comparou então o Reino dos Céus 
a um homem que antes de viajar para distante 

·pais chamou seus servos, dando-lhes a um, cin­
co talentos, a outro dois e um talento ao tercei­
ro. O servo que recebeu os cinco talentos utili­
zou-os e ganhou outros cinco, da mesma forma 
que o que tinha recebido dois. O servo que re­
cebera apenas um, escondeu-o no solo. Quan­
do o Senhor retornou, disse ao primeiro servo: 
"Bem está, servo bom e fiel. Sôbre poucos fos­
tes f iel, sôbre muitos te colocarei; entra no gôzo 
do teu senhor". Sua resposta ao segundo servo 
foi a mesma, mas ao terceiro disse . "Mau e ;le­
gligente servo. . . "Tirai-lhe pois o talento, e 
dai-o ao que tem os dez talentos". 

"Porque a qualquer que tiver será dado, e 
terá abundância; mas ao que não tiver até o 
que tem ser-lhe-á tirado". 

Jesus falou então a Seus discípulos sôbre o 
julgamento final, comparando-o a um pastor se­
J?arando seus cordeiros dos bodes. À mão di­
reita, os que guardaram os mandamentos do 
Senhor; herdariam então o reino preparado pa-

. r a êles, enquanto os que não tinham sido fiéis 
seriam expulsos "para o fogo eterno". Predisse 
a ocasião' d~ Sua mo~te e a forma em que ocor­
reria, dizendo a Seus discfpulos: "Bem sabeis 
que daqui a dois dias é a Páscoa: e o Filho do 
homem será entregue para ser crucificado". 

Naquele mesmo dia, os chefes dos Sacerdo­
tes, os Escribas e os "anciãos do povo" reuni­
ram-se na sala do sumo-sacerdote Caifás, p.ara 
planejar a morte de Cristo. Decidiram que não 
deveria ser no dia da · Páscoa devido à reacão 
do povo. , 

Que coisa triste, que devesse Jesus ser traído 
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por um homem que era dos mais prox1mos a 
Êle - Judas Iscariotes, um membro do Conse­
lho dos Doze. Aproximadamente na ocasião em 
que os Chefes dos Sacerdotes estavam confa­
bulando sôbre como matar Jesus, Judas foi a 
êles secretamente dizendo: "Que me quereis 
dar e eu vô-Lo entregarei?" Negociaram a vida 
do Senhor, e finalmente concordaram que por 
30 peças de prata Judas trairia seu Salvador 
quando Êste estivsse longe da multidão, para 
que não pudessem impedir Sua prisão. 

Judas Iscariotes era o tesoureiro dos doze, 
tinha chegado a amar demais o dinheiro. Êle 
era um exemplo vivo do ensinamento de Jesus: 
"Não podeis servir a Deus e a Mammon". Em 
certa ocasião, quando Maria tomou uma quan­
tidade de óleo muito caro e ungiu os pés de Je­
sus, enxugando-os com seus cabelos, Judas fi­
cou irado. "Porque não se vendeu êste unguento 
por trezentos dinheiros e não se deu aos po­
bres?" disse. Mas João, que conta o incidente, 
registrou que Judas não estava absolutamente 
preocupado pelos pobres, mas sendo um ladrão, 
desejava ver todo aquêle dinheiro colocado no 
tesouro, para que pudesse roubá-lo para si. 

"Deixai-a", falou o Senhor, "para o dia da 
Minha sepultura guardou isto; 

"Porque os pobres sempre os tendes con-
vosco; mas a Mim nem sempre Me tendes". • 

LEIA NO PRóXIMO MÊS: 

"JESUS É TRAIDOJJ 
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Editorial 
( continuação da página 235 ) 

Jesus Cristo, e mediante o batismo em Seu no­
me, por alguém que tenha autoridade para ba­
tizar em Seu nome. Sabemos que ninguém po­
de rá ser Sdlvo sP n, o dom do Espírito Santo e 
sabemos que qualquer pretexto no Sacramento 
de Jesus Cristo é blasfêmia contra Sua palavra 
e nome, e que o sacr::tmento administrado de 
modo impróprio será computado na condenação 
dos participantes e ministrantes. 

tos profetas e apósto los. A palavra de Deus tá 
entre êles, e está se extendendo a todo o mun­
do nestes últimos dias. Parafraseamos a lo-uma 
de Suas palavras sabendo de que fa lamo : " uví 
ó Céus, e dai ouvid os ó T erra" e atentai , ó 
habitantes do Brasil , para a sa lvação que nes­
tes últimos dias está sendo proclamada a vóc: 
pela bôca dos missionários que foram enviado 
com o Seu inigualável poder para extender a 
vós a oportunidade da salvação. Não sejai lu­
dibriad os por aquêles qu e se recusam .a crêr na 
escrituras, nos profetas , nos apóstolos e na ver­
dadeira palavra de D eus , que cremos mais que 
ningu ém estar escrita na Bíblia. Não procurai 
as respostas com respeito a esta Igreja com seus 
inimigos, que são muitos: tod os aqu êles que lu­
tam contra Deus, às vêzes ig norantes, e nó~ os 
perdoamos. Mas vinde e conhecei a verdade, 
e achareis alegria e paz em vossas almas. E isto 
o declaramos de modo mais solene eni nome de 
Jesus Cristo, Amém. • 

Sabemos que qualquer evangelho proclama­
do pelos pregadores sem-autoridade de Deus 
conduzirá a humanidade à confusão, e a perda 
de salvação de alguns dos filhos de Deus. Cre­
mos firmemente nos profetas, n.::~.quilo que 
Cristo ensinou sôbre êles e como foram prome­
tidos por Seus Apóstolos. Sabemos que êsses 
profetas falaram nos últimos dias e proclama­
ram a plenitude do Reino. Não só cremos, mas 
sabemos que possuímos o Sacerdócio e o po­
der de D eus, e que nos foi dado pelos Seus san-

Sua Dúvida 
(contz:n~tação da página 235) 

ou rná , para a li esperarem pela res­
Surreição. "De volta a Deus", é uma 
frase que encontra uma equivalente 
em muitas outras bem conhecidas 
condiçõe . Por exemplo : Ul"Tl homem 
gásta um bom tem.po na m1ssao es­
ttángeira. Quando êle volta aos E -
tados Unidos, êle pode dizer , "É ma­
r~vilhoso esta r de volta ao lar", a in ­
da que seu lar possa estar em qual­
quer parte de Utah, Idaho ou qua l­
q uer parte do oeste. 

Paraíso é um têrmo que signif ica 
o lugar dos e píritos que partiram, 
de acôrdo com o Profeta J oseph 
Smith, "Hades, no g rego, ou Sheo l) 
no hebraico, estas duas palavras têm 
o sign ificado de mundo dos espíri­
to " . (Ensinarnentos do Profeta Jo­
seph Smith, página 31 O) . Antes da 
crucificação de Cristo, os maus eram 
ati r ados na escuridão e abandonado , 
neste estado lastimável, sofrendo o 
tormento de suas consáências, sem 
aber qual h averia de er seu des­

t ino, exatamente como dis.se A lma. 

Agô to de 1959 

Nós recebemo mais luz sôbre a con­
dição dos maus nesse mundo espiri­
tua l com as palavra do Senhor .a 
Enoch : 

"Mas eis que seus pecados cairão 
ôbre a cabeça de seus pais; Sata­

nás será seu pai, e a· m1sena será 
s~u quinhã~ e todos os céus chora­
rão sôbr e êles, até mesmo tôda obra 
de Minha mãos ; portanto, não de­
ve rão os céus chorar vendo que ês­
tes sofrer ão? 

"Mas ei que ê ses que teu olhos 
vêem, morrerão nos di lú v io ; e ei 
que os encerrarei ; preparei para êle 
uma prisão. 

"E aqu êle que escolhi irnplorou 
perante minha face . Portanto, Êle 
sofre por seus pecados; uma vez que 
êles se arrependerão no dia em que 
Meu Escolhido voltar a Mim, e até 
êsse dia êles estarão em tormento; 

"Por isso, pois, chorarão os céu , 
sim, e tôdas as obras de Minha 
m ãos". (Moisés 7 :37-40). 

Dê tes _parágrafos, ap rendemos que 
o Senhor não se alegra na punição. 
Entretanto, há a ex1gência· da justi-

ça que precisa er eguida e pori o 
os maus são forçados a ofrer, ma 
êste sofrimento ajuda-os a se limpa­
rem de eus pecados. Antes da vi ita 
de nosso Salvador ao mundo e piri­
tual, ha·via urna eparação entre os 
bon e os mau , s~ndo que ê tes evi­
denternente não conheciam o de tino 
que os aguardava . O Salvador de­
pois de Sua crucificação, modificou 
es.s;-~ ivuação fazendo com que o 
evangelho fôsse levado ao espírito 
em prisão por aquêle que possuíam 
o Sacerdócio. Foram- lhes prometida 
a lgumas bênçãos de acôrdo com. ua 
obras aqui na terra, e de acôrdo com 
a ua oportunidade, ou fa lta da me -
ma, de ouvir o evangelho quando vi­
viam na· terra e aceitarem o me rno 
no mundo e piritual. 

De Sua palavras a Maria, quan­
do ressuscitado, parece ser evidente 
que Jesus não havia e tado na pre­
sença do Pai durante o tempo de Sua 
crucifica·ção e ressurrei ção. E tas pa­
lavras do Salvador a Maria parecem 
indicar a condição, que e confronta 
com todo que morrem, entre a m.or-
te a res urreição. • 
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NO mês de junho passado, percorrendo uma 
das missões da Igreja na parte leste dos 

Estados Unidos, paramos certa manhã, por 
volta das 8 horas para tomar uma refeição li­
geira em um café. O estabelecimento ficava a 
meio quarteirão de um ginásio. Enquanto es-

-távamos alí sentados fazendo a refe ição, cê:t:ca 
de uma dúzia de estudantes daquele g inásio 
en_trou no. café par':! ouvir a lguns discos e fa-

< ze~ tempo por a lguns minutos antes do inído 
da"s aulas. Êles estavam de ida para a escola . 
Notei que todos aquêles rapazes e meninas, 
que deviam andar por volta dos catorze anos, 
es tavam fumando. Fiquei rea lmente mau im­
pressionado pela maneira como fumavam do 
que mesmo pelo fato de estarem fumando; ha­
via um tal espírito de bravata e exibicionismo, 
qu e parecia como se estivessem .tentando mos­
trár a todos que já eram gente grande; agora 
que podiam fumar, eram finalmente "importan­
tes". 

Naquela noite, antes de me deitar, peguei 
uma revista do hotel e na última página havia 
um anúncio de página inteira. Mostrava um ho­
mem de feições enérgicas, .aparentando estar . no 
auge da saúde, fumando um cigarro. Os dize­
res do anúncio afirmavam: "Onde existe um 
homem, existe um cigarro da marca tal". 

Quando acabei de ler aquela propaganda, 
meu pensamento voltou imediatamente àqueles 

·rapazes e moças do café. Fiquei imaginando se 
êles .haviam lido aquêle anúncio e se tinham 
acreditado que realmente, "onde existe um ho-

g(omens? 

mem, existe um cigarro". Fiquei pensando se 
êles não teriam formado a idéia de que é o ci­
garro que nos faz homens ou mulheres . Come­
cei então a perguntar a mim mesmo se aquêl c-s 
meninotes e garotas não estariam supondo que 
perderiam algo em masculinidade ou feminili­
dade se não fumassem . 

Jovens, vocês crêm que serão menos varo­
nís ou menos femininas se não fumarem? Su­
poriam vocês, por exemplo, que o Presidente 
Eisenhower se tivesse tornado menos homem 
porque . por ordem dos médicos parou de fu­
mar? Vocês imaginam que o Presidente Har­
ry S . Truman seja de algum modo menos más­
culo porque sempre se recusou a fumar? Vocês 
acham que Franklin Delano Roosevelt se tor­
nou em qualquer ponto menos homem porque 
atendeu à advertência dos médicos a respeito 
do cigarro e até chegou mais tarde a tentar 
persuadir seu biógrafo Harry Hopkins a fazer 
o mesmo? 

Qualquer de vocês acreditaria que Carlos 
Sandburf, biógrafo de . Lincoln, é menos viril 
porque não fuma? v ·ocês imaginariam isso do 
governador Harriman de Nova .Iorque? Cre­
riam vocês que Lyndon B. Johnson , líder da 
maioria do Senado dos Estados Unidos é ·me­
nos h"omem por essa raz.ão? Vocês pensariam 
que ]. Edgar Hoover do FBI, fôsse menos más­
culo porque não fuma nem. behé?. Ou um homem 
do cinema, Charl_es ·Boyer, ou personalidades 
da televis~o con1o . Vitor · Borge e Pat Boone? 

A LIAHO:NA 



MARK E. PETERSEN, 

• 
Vocês acreditam no tipo de propaganda lan­
çada pelos negociantes de cigarro? 

O Congresso dos Estados Unidos promo­
veu uma investigação a respeito da propaganda 
de cigarros, e mais tarde publicou um relatório 
sob o título: "Propaganda Falsa e Enganado­
ra" , referente a cigarros com filtro. Isso foi pu­
blicad o por um comitê de Operações Governa­
mentais da Casa dos Representantes do Con­
gresso dos Estados Unidos em 20 de feverei­
ro de 1958. A impressão foi feita pelo govêrno, 
na Imprensa Nzcional e paga com dinheiro pú­
blico. Gostaria de le r apenas um ou dois tre­
chos. O ilustre Robert T . Secrest, membro da 
Comissão F ederal de Comércio, foi um dos ho­
mens que deram testemunho com relação a es­
sa investigação, e entre outras coisas disse que 
a recente declaração do "General Surgeon" de 
qu e "o excessivo uso de cigarros é um dos fa­
tôres causativos do câncer do pulmão" existe 
uma "nova política" da comissão quanto à re­
g ulamentação da propaganda de cigarros. O 
relatório prossegue dizendo: "A indústria de 
cigarros fêz um grave desserviço ao público fu­
mante, primeiro ruidosamente, e agora de ma­
neirél_ sútil, anunciando os cigarros de ponta 
de filtro como uma p ro teção para a saúde ... 

"A despe'ito dos co nv ites particulares e 
públicos para que comparecesse diante do sub­
-comitê, a indústria de fumo se recusou a isso . 
Houve um caso em que o convite foi aceito so­
mente para ser ma is tarde recusado por causa 
de um "compromisso anterior" , quando soube-

Agô to de 1959 

d o Co 11 selh o d os D o::c 

ram que nenhuma outra companhia de cigar­
ros se faria representar. 

"Durante um período carregado de inter~s­

se público quanto às g raves implicações do ví­
cio do fumo para a saúde, a resp onsabilidade 
comercial e até mesmo a decê ncia deveriam in­
dicar que o público americano merece uma pa­
lavra de explicação dos fabricantes de cigarros. 
É realmente repreensível qu e a indústria de fu­
mo de tal maneira fu g isse à sua gra nd e respon­
sabilidade diante dos consumidores e aparen­
temente conspirasse para boicotar as a udiên­
cias de um comitê d o Congresso". 

Tenho certeza de que os representantes do 
povo enviariam a vocês uma cópia dêsse rela­
tório se vocês estivessem interessados . ( Suas 
características são: U ni on Calend er 11.9 539, 
House Report n.9 1372). 

Jovens , di~nte de coisas como essas, vocês 
acreditariam em propaganda de cigarros? Vo­
cês creriam que o cigarro faz o ho mem ou a 
mulher? Que é que nos faz homens? Que é 
que nos faz mulheres? Será o cigarro e o 
"cocktail" , ou a vida limpa, o desenvolvimento 
de um caráter nobre, a fé em Deus e a obed iên­
cia aos Seus mandamentos? 

Jovens, sejam h0nestos para consigo mes­
mos . Respondam a estas perguntas. Creiam em 
Deus e sirvam-No. Defendam o programa da 
Igreja, e viverão vidas maravilhosas e felizes. 
Que vocês o possam fazer é o que suplico em 
sincera oração em nome de Jesus. Amém. • 
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Atrás da Cortina de Ferro 

D E todos os lugares no mundo em que está 
organizada a Igreja, certamente, nenhum 

conhece maior crueldade, ainda que seja um 
contraste de provação à fé, como é o caso da 
Missão da Alemanha do Norte. 

Ali está uma missão abrangendo duas na­
ções, realmente, dois sistemas políticos, dois 
mundos - que são tão dife rentes como o dia 
da noite ... ou como a escravidão da liberdade. 
De um lado da fronteira estão alguns dos mais 
fortes, mais capazes ramos e distritos da Igreja. 
No outro, mais dificuldades atacam o Evange­
lho do que em qualquer outra missão organiza­
da na terra. 

Esta é a missão que fica atrás da cortina 
de ferro. Dois terços de seus 8 .600 memb ros 
na parte nordeste da próspera, crescente e rui­
dosa Alemanha Ocidental. O restante leva uma 
existência escravizada pelo regime comunista da 
Alemanha Ocidental. 

Atualmente, uma divisão missionária está 
em Ber lim 1 uma cidade dividida em duas pelo 
.mêdo e suspeita comunista. É , sem dúvida, uma 
cidade de grande tensão, atualmente. Mas ape­
sar disso, os missionários ain-da vão e voltam 
de seu trabalho na Casa da Missão em Am Rirs­
chsprung 60 em Dahlem-, um distrito a sudoes­
te de Berlim. 
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por WILL!AM SMART 

Presidindo, estão o Presidente e Irmã Bur­
tis F. Robbins , nascido em Sált Lakc City, e 
muito conhecido como físico e cirurgião até que 
foi chamado em agôsto de 1957, para presidir 
a Missão que êle primeiro serviu como missio­
nário de 1911 a 1914. Irmã Robbins 1 soprano 
no Côro do Tabernáculo por 13 anos, é muito 
estimada pela sua maravilhosa voz e afab ili­
dade. Ambos falam o alemão. Ambos são ama­
dos pela sua firmeza e determinação em levar 
adiante o trabalho do Evangelho. 

Êles têm suas grandes dificuldades, é claro, 
num lugar como aquêle, mas também têm g ran­
de alegria e satisfação. 

Êles têm a satisfação de ver seus ramos e 
distritos da Alemanha Ocidental presidid o, na 
maior parte, por membros alemães, e não mis­
sionários. Aquela parte da Missão é tão fo rte, 
talvez, como qualquer na Europa. Sua fortaleza 
é tal que não é atoa que será a primeira es taca 
a ser estabelecida num país estrangeiro, possi­
velmente centralizada na área de Hamburg. 

Outra grande satisfação é Ó particularmente 
excelente êõrpo de missionários trabalhando na 
Missão da Alemanha do Norte. Batismos têm 
crescido em número como nunca. Não é mara­
vilhoso?! O proselitismo, num grande esfôrço, 
_elevou-se de 50 % no ano passado. Os missioná-
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rios levantam-se às 6 horas da manhã e traba­
lham até às 10 da noite. Os recém-chegados 
gastam de uma a três semanas em estudo con­
centrado da língua e do Evangelho na Casa da 
Missão. Isto na parte da manhã, pois às tardes, 
desde o dia em que chegam, já começam a visi­
tar com seus companheiros "seniors". 

A impressionante realização daquela parte 
da Missão está em chocante contradição com as 
condições na Alemanha Oriental , onde n.ão se 
permitem missionários americanos. Apenas ra­
ramente, não mais que duas vêzes por ano, o 
Presidente Robbins, em pessoa, acha uma opor­
tunidade de ir atrás da cortina de ferro para vi­
sitar os membros. 

O pouco de trabalho missionário possível é 
feito por alguns membros daquela região, sob 
a direção de Henry J. Burkhardt, Primeiro Con­
selheiro do Presidente Robbins, que vive em 
Dresden , na Alemanha Oriental. Êles trabalham 
sob condições de extrema dificuldade e oposi­
ção. Não se lhe permitem visitações, nem litera­
tura de espécie alguma, com exceção das quatro 
Obras Padrões. · 

"De certo modo, isto pode ser uma bênção", 
diz Irmã Robbins. "Eu jamais vi um povo tão de­
votado à Ig reja e conhecedor das escrituras". 

Existem · outras dificuldades. O regime co­
munista da Alemanha Oriental tem feito todos 
os esforços possíveis para abafar a religião. Os 
membros da Igreja estão perdendo seus emprê­
gos devido às suas atividades religiosas. Seus 
filhos são ridicularizados na escola pelos pro­
fessôres comunistas diante de seus colegas. E 
exis te sempre a terrível luta para a subsistên­
cia. A fé e a espiritualidade não são fáceis de 
se manter sob tais circunstâncias. 

Mas na verdade, êles as mantêm. Nós esti­
vemos presentes em uma das raras conferên­
cias com êste povo. De tôda a Alemanha O rien­
tal êies vieram - cêrca de 500 - servindo-se 
dbs mais rudes ou mais modernos meios de 
trânsporte. Velhos e velhas, homens mulheres 
e crianças ele tôdas as partes; seus mais jovens 
e vigorosos adultos têm, na maior parte, fugi­
do para a liberdade, nesta década passada. Vê­
cnl-se expressões cansadas e tristes , mas com a 
luz do evangelho em seus olhos. 

_Agôs to ele- 1-9!>9 

É preciso vê-los cantarem: com vi go ai -
gria êles cantam aquêles hinos de Sião qu e nó 
já conhecemos muito bem. E como êle ouv m 

e se alegram com a presença do Profeta Sant 
dos últimos Dias, E I der Henry O. Moyle do 
Conselho dos Doze, a primeira Autoridade G -
ral a visitar aquela parte da Alemanha 
anos. Como êles se apegam e amam o 
dente e Irmã Robbins! 

111 29 
Pr 1-

Presidente e Irmã Robbins, recentemente 
voltaram de outra visita ao Leste da Alemanha, 
e escreveram exprimindo "sua admiração e res­
peito" pelos bravos Santos do Leste. 

Irmã Robb ins encontrou-se com as líderes 
distritais das Sociedades de Socorros. "Seus 
testemunhos e histórias tocaram-me no fundo 
de meu coraç-ão", disse ela. "A Presidente de 
Dresden, uma simpática e atraente senhora, dis­
se que ela e sua família permaneceram naquela 
zona somente por causa das palavras dos pro­
fetas de que êles deveriam apressar-se em cons­
truir o Reino em sua terra. Ela enviou sua filha 
mais velha para uma missão. 

"Outra líder do distrito ele Mecklenburg, 
contou a respeito da dificuldade que ela e seu 
marido tiveram que enfrentar para conseguir 
um salão bastante grande para a Conferência. 
Demorou mais de uma hora e meia, mas êste 
par era mesmo feito de aço, e o of icial parou 
de aborrecê-los quando prestaram testemunh 
elo evangelho restaurado ele Jesus Cristo . Êle 
concedeu-lhes o que haviam pedido, e até mes­
mo pediu para visitar o lugar em que costuma­
vam se reunir. A pequena contribuição dos San­
tos havia sido suficiente para comprar uma ta­
verna abandonada e consertá-la para a Confe­
rência. O oficial visitou-a também e, ficando 
muito admirado, exclamou: "Ora, está maravi­
lhosa!" 

Podem haver Missões ela Igreja onde são 

mais fáceis os batismos, onde um gra nd e pro­
gresso pode se: medido dia a dia. Mas nen hu­
ma, certamente, onde as bênçãos do Senhor se­

jam mais necessárias, onde as pessoas sejam 

mais humildes e sinceros buscadores, ou onde, 
como resultado, Êle está mais perto de Seu 
povo. 
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Sacerdócio da Missão 
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EDITORES: Presidente lVm. G1·ant Ba11gerler e Ilarold L J1ickel 

A ORGANIZAÇÃO DA FAMíLIA 

O PAI COMO ORADOR E L/DER - A família, 
um grupo de seres inteligenteG, deve ser organizada, de 
outra forma o resultado é o caos. Desde que só existe um 
Sacerdócio, porém muitas funções dentro dêle, assim 
cada membro da família tem iguais reivindicações sôbre 
as bênçãos do lar, porém são designados diferentes de­
veres em relação com a vida da família. 

Deve haver uma autoridade dirigente na familia. O 
pai é chefe ou pre-s idente, ou orador da família. Esta dis­
posição é de origem divina. É também em harmonia com 
as leis físicas e fisiológicas, sob as quais a humanidade 
vive. Um lar, como encarado pela Igreja, é composto de 
um grupo de família, assim organizado para ser presi­
dido pelo pai, sob a autoridade e dentro do espírito do 
Sacerdócio conferido a êle. A posição que os homens 
ocupam na família, e especialmente aquêles que possuem 
o Sacerdócio de Melquizedec, é de primeira importân­
cia e deve ser claramente reconhecida e mantidá na ordem 
e com a autoridade que Deus conferiu ao homem ao colo­
cá-lo como chefe de sua familia. Não há maior autori­
dade em assuntos relacionados com a organização da 
familia do que a do pai, especialmente quando êste pos­
sue o Sacerdócio. 

A posse do Sacerdócio e a conseqüente direção da 
família deverá fazer os homens muito respeitados das 
mulheres. O homem que arrogantemente ente que é me­
lhor que sua espôsa por ter o Sacerdócio, falhou intei­
ramente de compreender o significado e propósito do Sa­
cerdócio. Êle precisa lembrar-se que o Senhor ama Suas 
filhas tento quanto a Seus filhos. Sàmente um homem de 
espírito mesquinho e débil poderia desejar humilhar as 
mulheres e considerá-las como um sexo inferior; pois o-s 
homens não podem nunca se tornar superiores às mulhe­
res que os geraram e alimentaram. • 

A foto nos mostra os compo11entes do 
g1·upo de Rio Claro, vendo 11a fi la de 
trás : A 1n aro Ragghiante, S en·etário; l'd el· 
ch or Pach eco ; J acó Zalit (Pres. do Ramo). 
Na fil a da f1·ent e : Luís da C11nha B1teno, 
lí der d o yrnp o c Panlo G1r cd cs d e Ca· 

margo. 

Ramo de Rio Claro 

Com im en o praze r voltamos a 
p r c ença do quer ido irmãos pa r a 
da r notícias da :J. ti viclade elo gru1)0 
do R z..mo de R io Cla r o. 

Contando s~mpre com o g rande 
entusia mo de nosso líder, i rmão 
Luís ela Cunha Bueno temos r ;:a li­
zado todos os m eses at ividades tais 
com o : pic-nic, visitas à famíli a de 
m embros p rincipa lmente elos inativos . 

T em o g rupo pa r :J. o próxirno rnês 
ele junho progr amado jun tamente 
cotTt z: A. M.M . "Unn N o:te Caipi ­
r a" cons tan t-;: ele d iver ~im -.: nto , dan­
ças, pac:satempos, e não fa ltando co­
rno sernpre o divertido casam ento a 
ca ipira. 

Vam os ter tambér11 venda de do ­
ces, salgados e r efrescos, cuj a r enda 
r everterá em b:::nefício elo f undo pa~ 
r a con stru ção e pa r a a Con fe r ência 
dos J ovens. 

A LIAHONA 
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Os Mestres Visitantes de 
Distritos Devem ser Sem­

pre Cortezes 

É da responsabilidade dos Mestres 
Visitantes de distritos uma vez 

ou outra visitar as casas de certos 

membros da família que são indife­

rentes à Igreja. Êles também deparam 

com aquêles que são incrédulos ou que 

gostam de fazer perguntas. S ob e -

ta·s condições não é dif ícil entender 

porque o Mestres Visitantes de dis­

tritos devem fazer de rn.odo correto 

a ap roximação. T odo Mestre Visitan­

te de distrito deve estar bastante com­

penetr ado em conserva r a boa von­

tade daqueles que tem essas tendên­

c ta . 

Existe um velho provérbio que 

diz: "Tôdas as portas se abr em à 
corte ia". Os Mestres Visitantes de 

distritos devem ter em rnente êsse 

pensamento quando f izerem suas vi­

sitas à famí lias de seu distrito. A 

cortesia não é uma s imples qual ida­

de, n1.as uma combinação de v irtude . 

A bondade, a consideração, a gent i­

leza e a tolerância, se situam entre as 

qualidade de cortesia de um ent r e­

visitante de di trito. O Mestre V isi­

sitante de distrito, bondoso nunca 

ofende ninguém. O Mestre Visitante 

de distrito, p rudente é observador . 

Ê le tenta· com paciência analizar o 

ponto de vis ta de outras pessoas. 

A genti leza é um sinal de educa­

ção em modos de disposição. Os Me -

tres V i itantes com êsses caracterís­

ticos trocam idéias com inteligência 

com aquêles que discordam de suas 

opiniões. O Mestr e V isitante de <.li s­

trito tolerante é um exemplo do do­

mínio próprio. Êle nunca se zanga 

mesmo quando é vigorosamente 

contrariado. Os Mestres Visitantes 

de distrito dão consideração à classe, 

sexo, idade e nunca fazem qua lquer 

pes.soa sentir-se inferior. Os Mestres 

Visitantes de distritos que cultuam 

as •virtudes da cortesia mantêm o res­

peitá e a confiança de todos os mem­

bros da· I g reja. • 

Agôsto de 1959 
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

Lição n. 9 10- Outubro ele 1959 

CONTROLE SUA IRA 
Quase que diàriamente deparamos com pessoas im­

pacientes, sensíveis ou fàcilmente irritávei . Há algumas 
que se desculpam dessa falha dizendo ser mal heriditá­
rio ou fraqueza pessoal. Não deveria ser julgado de tal 
forma. Os componentes de um mau temperamento são for­
mados pelo ciúme, inveja, zanga, presunção ou vaidade, 
maldade e crueldade. Cada uma destas imperfeb;ões é um 
vicio dentro de si me-smo capaz de produzir miséria le­
vando a destruição aos lares, matando amizades caras, 
amargurando as pessoas e gerando desunião. Engendrar 
ódio é plantar as sementes da vingança, cujo espirito é a 
desforra e represália. De tal atitude não se deve esperar 
senão o res-sentimento. 

Se pudéssemos fazer um balanço diário do número 
dessas pessoas ofendidas seria chocante. Palavras ofen­
sivas ditas hoje, produzirão ressentimentos que poderão 
durar tôda uma vida. Consideremo-- as palavras de Je­
sus e esforcemo-nos para sobrepujar a cólera e mostrar 
um respeito maior pelo nosso próximo : 

. ((Eu vos digo, porém, que qualquer que, sem motivo, 
se encolerizar contra seu irmão será réu de juizo; e qual­
quer que disser a seu irmão: raca será réu do sinédrio, 
qualquer que lhe distSer louco será réu do fogo do infer­
no" (Mateus 5: 22) . 

Quando Salomão disse: ((Melhor é o longânimo do 
que o valente e o que governa o seu espirito do que o 
que toma uma cidade". (Provérbios 16 :32). Êle tinha 
em mente a fôrça potencial da disciplina pessoal. O 
triunfo sôbre o espirito fortal ece a alma. 

Não podemos viver em completo isolamento, por­
tanto, devemos ser cônscios da influência que o nosso 
temperamento tem sôbre aquêletS com quem temos rela­
ções. Esta é uma das mais sérias responsabilidades da 
vida. A todo o homem é dado o poder de vencer a ira 
em seu espirito. Todos nós somos os próprios dirigentes 
de nossatS mentes. S e nos entregarmos fàcilm ente à ira, 
essa fraqu eza terá poder sôbre nós. Nós escolhemos nos­
sos pensamentos, tomamos nossas decisões e somo res­
ponsáveis pela nossa reação à emoção . Se dermos lugar 
em nosso pensamento ao feio e ao sórdido, certamente os 
tran-s formaremos em palavras .. Se por outro lado nossos 
pensamentos forem elevados para o bom e o sublime, en­
tão essas qualidades se refl etirão em nosso comporta­
mento. 

. ((Tudo o que o homem semear, isso também cei­
fará" . (Gal. 6:7). 

É preciso que todos nós se jamos os senhores de 
nossotS próprios espíritos assim nos capacitando a. de-

. monstrar uma maior consideração pelos sentimentos de 
nossas familias e amigos. Só assim poderemos fazer um 
mundo melhor de se viver. • 
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Noticiários do 

Ramo da Tijuca 
* 2 de maio - l?.ste dia começou 

bem feliz para nó . As 6 horas da 
manhã entrava nas águas do batis­
mo a irmã Creuza Remar. Com ê te 
acontecimento o Ramo da Tijuca ga­
nhava· mais um membro e assim con­
tribuindo para o progresso dêste. 
Aos poucos o no so querido Ramo 
vat aumentando e tudo isto graças 
aos no sos missionários que muito 
têm trabalhado em prol do evange­
lh o. 

esta mesma noite a A. M. M. e 
seus as ociados forarn. ACONTECER 
no quintal da Igreja, onde fêz-se rea­
lizar uma reunião bem agradáveL Es­
ta foi bem típica . Arman1os um bra­
zeiro ·no quintal e a li assamos cachor­
ro-quente. Havia também violão e 
o membros ·entoaram lindas canções 
do folc lore bra·sileiro. Com esta brin­
cadeira apuramo a lgum dinheiro que 
serviu de fundo para a Conferência 
dos J avens que apesar de não ter ain­
da data marcada os membros ti juca­
nos já estão traba·lhando com bastante 
animação. 

* 28 de maio Êste dia foi de-
dicado para o regalo de nossas vis­
tas Sim, porque resolvemos nesta 
data vi itar a "Ilha de Paquetá", que 
é também conhecida como a· "Pérola 
da Guanabara", e tudo isto graças a 
sua incomparável beleza. Além de 
uas típicas e encantadoras p raia , a· 

ilha é dotada de wn "que" todo es­
pecial que atrai e ao mesmo tempo 
agrada a todo que a visitam. 

Conosco e tiveram presentes os 
Ramo de iterói, Iparre.rna e Petró­
polis. Todos com uma caravana de 
membros bem an imados que contri­
buíram para o sucesso de nosso pic­
-ntc. 

C~m ê te, pomos um ponto final 
ao acontecimento do · Ramo da Ti­
j uca durante o mês de ma·io. 

Leopoldo Batista 
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Ramo de Curitiba 
O Plano de Bem-Estar organizou 

um pic-nic, com um mês de antecedên­
cia. Tudo foi m uito bem planejado. 
Ao apro::-::imar esta data, a qual era 
aguardada com muita ans iedade, caiu 
no dia 20 uma torrencial chuva, tal 
que Curitiba f icou inundada, mas 
mesmo assim no dia 21 , às 7 ho­
ras quando a turma lotava os 2 va­
gões da composição, o Seu · "Sun" 
apareceu. Chegando em "Gua jineira", 
as 80 pessoas fo ram ao campo brin­
car e jogar, e ao meio dia tivemo 
um bom "churrasco". Às 17 horas ti­
vemos que deixa r "Guajineira" e nos 
endereçar para nossos lares. 

* 2 de maio de 1959 - Tivemos 
um programa especia l para o "Dia das 
Mães", o qual foi realizado na 
A . M . M . e um jovem cego nos mos­
trou como os cegos lêem e escrevem, 
foi muito útil e de bom proveito pa­
ra todos. 

*. Dr. Basílio nos fêz uma con­
ferência sôbre dois g randes pontos o 
qual foi intrevistado pelo Superinten­
dente Pepi sôbre A RAIVA e sôbre 
O LEITE, CRU e PASTEURIZA­
DO, após isso, tivemos fi lmes ap r e­
sentados pelo E lder Marshall, depois 
tivemos a continuação do campeona­
to de Ping-Pong o qual está muito 
animado. 

* 26 de abri l de 1959 - Foi rea­
lizada a conferência do Ramo, na 
qual um bom grupo de pessoas, ouvi­
ram palavras de proveito, tp.mbém fi­
camos conhecendo a nova Presidên­
cia do Ramo, com José A ltair . Prin­
ci-va; como Presidente, Alberto- Va-­
leixo e Enos de Castro Deus como 

Conselheiros e Cláudia Ananias e 

Massarhi Maruisi como Secretárias. 

* 16 de maio de 1959 Um 
grande baile foi realizado com a Pre­
sença de mais de ISO pessoas e com 
a orquestra "Hi-Fi", este~e bem ani­
mado, os Cr$ 20,00 de entrada, resul-

taram em Cr$ 2.400,00 de lucro, que­
remos agradecer êste sucesso ao 
Othon. 

A . O. D1ttrich 

Ramo de Vila Mariana 
~ 9 de maio de 1959 - "Dia das 

Mães". Com o ca·rinho que êste dia 
nos induz realizou-se na Capela de 
V ila Mariana, um programa festivo 
com o qua l a Sociedade de Socorro 
homenageou as mães. Abrilhantado 
pelas criança·s da Primária, transcor­
reu a legre e uma pausa foi feita pa­
ra as honras à "Mãe do Ano" (futu­
ra) neste caso Veleda R. da Silva. 
Lindos mimos foram trazidos para 
o e perado bebê demon trando o amor 
com que as irmã recebem uma tão 
grata notícia. Justa menção foi feita, 
também à "Mamãe da Mis ão Bra­
si leira" - Sister Bangerter - mui­
to querida por nós, que ~urpreend~u 

à tôdas dizendo do eu reconhecimen­
to e esperanças que depo ita no tra­
balho das irmãs, expressando-se em 
po r tuguês. Realmente Si ter Banger­
ter, além de encantadora e amável é 
também muito inteligente e e força­
da . Orgulhamo-nos dela. 

* 16 de maio de 1959 e te 
dia· realizou-se a festa comemorativa 
da restauração do Sacerdócio Aarô­
nico. Assi·stimos um belo concerto de 

câmara com orquestra de amadores 

regida pelo nosso querido irmão João 

E. Kemeny - que pertence ao nosso 

Ramo. Bonitos números de canto fo­

ram apresentado por irmã Abondan­

za - do Ramo de Santana - e in­

troduzidos na narração da história da 
restauração do Sacerdócio, números 

de -canto por Wunice e Durvalda, ir­

mãs dos Ramos do Centro e Vila 

Mariana, respectivamente. Parabéns 

pela bonita festa, 

* 23 de maio de 1959 - Para 
"Fundo de Construção", . foi idealiza­
do un1 churrasco . e "show", no quin ­
tal da Capela de V . Mariana·. Con­
creti~ado, tivemos a satisfação de 
presenciar os resultados. B onita apre­
sentação, oportunidade para irmãos 
de Santos, Centro, Santo André e 
a·migos reunirem-se e passar horas 
agradáveis juntos. O churrasco e ta­
va bem preparado e todos airam sa­
ti?feitos. Agradecemos a colaboração 
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sempre gentil dos santo dos outros 
Ramos que ajudaram a abrilhantàr a 
festa caril eu comparecimento e par­
ticipação. 

Ramo de Bauru 
* Dia 20 de maio de 1959 -

Uma das nossas irmãs teve a opor­
tunidade de, perante 51 a lunos " ão 
Mormons" fazer uma palestra sôbre 
a APOSTASIA respondendo várias 
perguntas sôbre a· personalidade de 
Deus, Batismo, Transgressão de 
Adão etc. Foi urn forte testemunho 
pois assim ela dernonstrou ter fé e 
confiança na veracidade da Igr ej a. 
Parabens irmã Cley de Diniz. Que o 
Senhor a enriqueça de bênçãos e seu 
testemunho seja cada vez maior é 
o nosso de ejo. 

* Dia· 2 de maio de 1959 - Tam­
bém sob a direção de nossa irm~ 

Cleyde a Primária apresentou uma 
ótima festa revertendo ao f undo de 
construção de nossa Capela. A atrCJ ­
ção principa l foi um desfi le de mo­
das infantis, apresentam:!~ trajes de 
passeio, esporte, banho e outros. 
Também chamou-nos a atenção a vi­
da do Apóstolo Paulo, em represen­
tação musicada onde via-se desde a 
viagem na estrada de Damasco até 
a m orte dêste Apóstolo. Ânimo Pri­
mária bauruense no firmamento de 
Hollywood ainda há lugares para as­
tros e estrêlas. 

* Dia 6 de j unho de 1959 - Ti­
vemos a grande alegria de ver entrar 
ha·s águas do batismo a j ovem Zilda 
Romt.: ·:t ldo Reis . Presidindo o batis­
mo o Elder Rex H . Brown, con 
firmada por Elder Denis S. Soren­
S0n. Muitas felicidades Zilda por ter 
feito um Convênio com nosso Pai 
Celestial. 

Agôsto de 1959 

* Dia 7 de junho de 1959 -
·coNFERÊNCIA DO RAMO DE 
BAURU - Nesta conferência tive­
mos grande número de visitante e 
entre êles estava presente o Elder L . 
Y oung Leigh. Tivemos Escola D o­
minical às 10 horas; Reunião de Li­
derança, às 5 horas e Reunião Sacra ­
mental, às 7,30 horas. 

As 8,30 horas tivemos a Reunião 
do Sacerdócio para os homens do 
Ramo de Bauru. Esta conferência 
esteve ó tima. T odos os membros e -
tavam presentes. 

Abgm·l Cavalcante Cesário 

Rall)o de Londrina 

* 28 de abril de 1959 - Recebe­
mos com grande prazer os novos 
membros : Magno Lopes de M enezes, 
Anice l? de Oliveira, Iracy Pereira 
dà • S ilva, J amille Sacca e Abílio Ca­
p ::: llo. 
* (q ·de mâ.i~ de 1959 - Levan­

tamos bem cedinho e fomos para a 
fazenda do senhor Zaqueu, onde pa -
samos um d ia maravilhoso nadando, 
pescando, jogando voley, êste fo i um 
treino pa·ra a próxima conferência 
dos J avens. Bonito foi o banho que 
o Elder tomou, com roupa, óculos, re­
lógio e só conseguiu salvar da água 
a máquina fotográfica pois êle levan­
tou o braço. Puxa que susto hem ! 
* 3 de maio de 1959 - Esteve 

entre nós o nosso querido irmão 
Már io Y oshida, que nos. trouxe no­
tícias de São Paulo. Esperamos que 
tudo cor ra bem com você Mário, e 
volte breve pa·ra nos dar mais o pra­
zer da sua presença conosco. 
* 16 de maio de 1959 - Houv~ 

um dos melhores espetáculos que fi­
zemos com o comparecimento de mais 
de 80 pessoas. O Presidente Banger­
ter compareceu no nos~o "show" e fi­
camos _mais ;:mimados para represen­
tar. A~·enç~o! Todos davam risada 
d::t : urma que ;-e.presentou num palco 
fei ·c.) pc!(, nosso querido amigo e fu­
turo irmão Z ique Solis. O. K . O re­
fresco estava uma delícia . 

* 17 de maio de 1959 -A Con­
ferência Cio Ramo de L ondrina, ini­
éiou com a presença do nosso Pre­
sidente e também do Elder Soren­
son e Elder J ensen. Os oradores na 
1 . ~ Sessão foram: Valdomiro Mene­
zes; Irineu S . Petry; Elder Soren-

so:1 ; e o Pre idente Bangerter. \ -er a­
ram sôbre a hi tória· do po o que ha­
bita a mérica, Hi tória contida no 
Livro de Morrnon. 

Esta e ão e tava eufórica poi 
tivernos o prazer de ter cano co o 
nosso querido irmão que moram em 
outra cidade: Família ilva; Famí-
li a· Bu ely; !ice Melo que trou , 
de ua cidade uas irmã e tamb 'm 
amigas, e a nos a irmã Jamil ac­
ca. oltou também de Curi tiba a 
nos a irmã M argarida Lar en. pe­
sa r das nova cadeiras e no o luga­
r es a nos a Capela não podia abri­
ga r a turma e vemo o quanto é ne­
cessário uma nova Capela. N­
TE COM O FUNDO DE CONS­
TRUÇAO. 

Gostaríamos também de publicar 
que agora- a E co la Dominical deu 
à s criancinhas um lugar s·eu; onde 
elas podem ter o púpito e t ambém, 
o sacramento, esta ca inha infantil é 
tôda decorada com côres infanti . 

* 18 de Jnaio - A 2. :ot Secção da 
Conferência inici ou~ e à s 19,30 hora 
tendo como orado res : Guilherme 
Marcelino, J osé Buzelle e o no so 
Presidente William G. Bangerter. 

Foi ordenado para o Sacerdócio 
Aarônico, o nos o innão Manuel da 
Silva, e elevado no cargo de mestre 
no Sacerdócio Aarônico o nosso ir­
mão José Buzelle, ambos ordenados 
pelo Presidente Bangerter. Dia· 
atrás foi ordenado para o cargo de 
Diácono o nosso irmão Va ldomiro 
Menezes, ~entimos que o nosso Ramo 
está crescendo não só em número co­
mo também no que é mais necessário, 
no Sacerdócio ; possuímo dois E lde­
res, Irineu Si lveira Petry e Guilher­
me Marcelino. Po suímo cinco Diá­
conos. 

* 19 de maio - Os no sos co­
rações estão alegres e jubilo os poi 
temos o prazer de chamar de irmã 
a nossa querida vovó como nós a 
chamamos, "a mão direita" do Pre­
sidente ela A.M.M., D ona Aurel ia­
na P. Costa. 

Estamos animados com a 
disputa que a ((A Liahona" es­
tá faze ndo para quem vender 
mais exemplares durante os 
meses de junho, julho e agôs­
to. Estamos ansios os para ga-
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nhar! E vocês estão eufóricos 
com êste torneio. 

Nosso lema é VENCER ! 

Eoremi Vincoleto 

Ramo de São Paulo 
Centro 

* Dia 1. 9 de ma·to de 1959 -
Conforme já havíarnos anunciado 

aproveitamo êsse feriado e reunin­

do mui.ros membros e am.igos, nos 

dirigimo ao terreno da Igreja onde 

realizamos um magnífico piqueni­

que. Êste desenrolou- e entre muito 

divertimento , no qual todo pude­

ram tomar parte. Foi rea·lizada uma 

o·incaria, logo em eguida um.a anima­

díssima copetição de voleiball entre 

as nossas equipes femininas e ainda 

o no o quadro de futebol de salão, 

demon trando como sempre a· ua fi­

bra e técnica não deixou de se apre-

entar, tendo como "adver árias" o 

ca ado , que apesar de rnuito terern. 

lutado pela vitória, levaram uma re­

cordação de 9 tento a I . A tarde ti­

vemos um ba-ile, sendo o últin1.o acon­

tecinlt'nto do dia. 

* Dtrl 9 de maio de 1959 - A 
. M. M., seauindo a sene de atra­

ções que pi?r,ejou 1 ara o mês de 

maio, d.pres et ~ lou uma peça teatral 

que teve 11a dnec2o a senhora Anto­
uie;·a Lc..mba rcli . T omaram parte na 

mesma·: Áurea Lombardi, aztr 

rantes, Odair Pereira e Geraldo 

Louzada. Foi uma ap re entação ele 

a r abéns, que empre 
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* Dia I O de maiO - A Escola 
Dominical J t'mior organizou e apre­
s ~ ntr:m um programa·, o qual foi de­
di :.:aóo à~ mães. 

* Dia 16 de maio - Tivemos no 
Parque Infantil elas Perdizes uma 
reunião especia·l dos Distritos de São 
Paulo sôbre o Sacerdócio Aarônico. 
A lém elos bon ensinamentos que tes­
temunharam a veracidade da Igreja­
ele Jesus Cristo, ainda _pre enciamos 
vários números musicais. 
* Dia 17 ele maio de 1959 -

'\!JÓS a reunião sacramental foi rea­
l,zado o Serão Domingueiro, tendo 
1 ~efta oca·sião todos que aqui se en­
contravam, as istido ao filme rodado 
durante o piquenique do dia 1.9 
* Dic.. 23 ele maio ele 1959 - Os 

membros daqui foram ao Ramo ela 
Vib Mariana e em conjun~o com os 
nossos irmãos ele lá apresentaram em 
reprise um programa de dublagem .. 

Soicedade de Socono 

Está de paraben a Sociedade ele 
Socorro, pois, uma grande iniciativa 
das senhoras do Ramo acaba de se 
concretizar. Trata- e da organização 
de uma- biblio ~eca e, informamo que 
lá se encontram ótim os livros (in­
clusive livros escolares e romances). 
Estão a dispo ição de todos, poden­
do também ser empre tados. 

Manoel M arceh'no Netto 

Ramo de Rio Claro 
O nosso ramo, ape ar de há vá­

rios meses, não ter dado notícia de 
suas atividades, tem continuado sem­
pre ativo, progredindo e abençoado. 

* Dia l i ele abril ele 1959- Em 
preparação à nosa conferência bi­
-distrital, tivemos às 20 horas ~ uma 
tocante rememoração da história da 
Igreja, pelos distritos ele Campinas 
e Rio Cla·ro, cuja grande as si tência 
se sentiu arrebatada pela inédita e 
comovente peça que a todos ~urpre­

encleu pela sua finura e harmonia de 
detalhes. 

Em seguida houve venda de lan­
ches e refrescos pela A. M. M . . para 
fundo da· Conferência elos Jovens. * Dia 12 de abril ele 1959 - Ti­
vemo dua Sessõe da Conferência, 
cujos oradore , cheio elo EsJ)Írito 
Santo, deleitaram os ouvintes com o 

seus eloqüentes e persuasivos discur­
sos. 

esta conferência tivemo o imen­
so prazer ele receber grande número 
de irmãos dos Ramos ele Campina , 
Piracicaba, Ribeirão Preto e Arara­
quara, que concorreran1. com a ua 
amável presença para o maior brilho 
dela. A êsses nossos irmãos, foi ~ er­

vido UlTl substancio o almôço a car­
go ela S . S. 

Tôdas as dependências ela no sa 

Capela foram poucas para conter a 

seleta e amiga assitência, à qual agra­

decemos a atenção e espírito de co­

operação. 

* Dia 2 1 ele abril ele 1959 - Ti-

vemos um agradabilíssimo pic-nic, 

num do arredores ela cidade, onde 

mats de 50 pe soa , entre membros, 

inve tigadores e amigos, bastante se 

divertiram. 

* Dia 1.9 de maiO de 1959 - Ti ..: 

vemos outro pic-nic em Piracicaba · 

novamente, em conjunto com o . ir­

mãos daquele R amo, no loca l do Sal­

to do Rio Piracicaba e também hou­

ve jôgo de Ba ket-Ba·ll , na E cola 

Agrícola, entre o Tiro de Gucna 

daquela cidade e os no o mt sioná­

rios, que para o gera·l contentamento 

dos membros, ganharam a árdua par­

tida. 

Saímo de caminhão às 5,30 hora 

da manhã e retornamos às 11 horas 

da nclite, tende sempre reinado entre 

todos muita a·legria e grande espíri­

to de fraternidade. 
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A -

UMA CONVERSA JUNTO 11 LAREIRA SOBRE UMA -ARDENTE QUESTAO 
U MA noite de Domingo num lar onde a fé re-

side, com jovens amigos reunidos ence­
tar uma conversação e contos agradáveis e 
cheios de devocão - isto chama-se "Conversa 
ao pé do fogo' ;. 

Que bela imagem a palavra sugere : Lar, 
hospitalidade, amizade, segurança. 

Fogo, a palavra chave, tem sido o amigo do 
homem ou o seu inimigo através das épocas . 

É calor para a sua casa, é o elemento básico 
t da luz, r.efinador e purificador de matérias bru­

tas, é energia para as máquinas. 
A palavra "fogo" tem enriquecido nossa 

linguagem; "ardência de imaginação"; "arden­
te de entusiasmo"; "fogo da fé". 

Agôsto de 1959 

Quando Deus quiz falar com Moisés, Êle fa­
lou com fogo . . . "em meio a sarça ardente". 

O fogo é amigo do homem - mas pode 
também ser seu inimigo . 

Uma das mais destrutivas formas de fogo 
de hoje em dia é a pequena chama de um fós­
foro ou de um isqueiro para dar início cada 
ano na Améri ca a queima vagarosa de 400 bi­
lhões de cigarros. Esperem um pouco jovens 
ami gos de nossa "conversa ao pé do fogo". 
Não brinquemos com êsse fogo. 

Acautelem-se com a fo lha queimada do ta­
baco e com s·uas promessas in d istintas que, co­
mo os "sonhos do caminho", não podem se tor­
nar realidade. • 
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ISTER SHERRIL BURKE 

0?.eminiscências. • • 

ELDER NOEL E . STEVE SON MISSÃO BRASILEIRA 

ELDER MARVIN O. EVA rs 

ATIVIDADES DOS MISSIONARIOS 
DESOBRIGADOS: 

23 D E JULHO DE 1959 
E /der Gert Folz 

3 DE AGôSTO DE 1959 
Sister Sheni/ Burke 

. 9 D E AGôSTO 
E /der N oe/ E. S tev.enson (*) 
E /de?' Ma?'Vin O. Evans (**) 
E lde?' M ack D. E nce 
E /d e?' R obert L. pence?' 
E /de?' R obert B. U dson 
E /der Kenneth L. Shirle)l 
E /de?' Tho111 as R. Bi1'ch h. 
E /d er Dona/d R. Ha?' tsf?.e/d (***) 
E /d er Haro/d L. Mie/e/ (***':' ) 

13 D E AGôSTO DE 1959 
E /de?' Dan1in B . Ch?'Ístenson (*****) 
( *) Presidente do Distrito d e Capital (São Paulo) 
( **) P re id ente do Distrito de Campinas. 
( ***) Rcd:1ção e Traduções da Mis ão 
( ****) Primei ro Con selheiro da Mi ~ãão 

(*****) egunclo Conselheiro ela Missão 
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ELD:CR GERT FOLZ 

ELDER MACK D. E TCE 

ELDER ROBERT L. SPENCER 

ELDER ROBERT B. V\"J.LSOX 

ELDER KEN TETH L. SHIRLEY 

ELDER THOM A R. DIRCH JR. 

ELDER DO • LD R. HAl~TSFIELD 

DE: 

Pôrto Alegre, Brasil 

Shelly, Idaho 

\;Vasco, California 
Evanston, \;Vyoming 
Monroe, U tah 
S a lt Lake, Utah 
Ogden, Utah 
Salt L ake City, Utah 
St. Anthony, Idaho 
Tucson, Arizona 
Spring City, Utah 

Blackfoot, Idaho 
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Neste mês de agôsto, a Missao Brasileira estará perdendo dois 
de seus exemplares e mais bem conhecidos missionários: Presidente 
HAROLD L. MICKLE e Presidente DARWIN B. CHRISTENSON, 
Primeiro e Segundo Conselheiro na Pre<Sidência da Missão, tendo, 
cada um, completado dois anos e meio de uma mui dedicada ativi­
dade missionária, foram desobrigados de seus chamados e estão 
de volta aos Estados Unidos. 

Elder M ickle chegou a Santos em 9 de fevereiro de 1957, jun­
tamente com oito outros missionários, começando assim seus 30 
meses no serviço do Senhor. Sua cidade natal é Spring City (Cida­

de da Primavera) em Utah. Os me<Ses formais como companheiro {{ junior" êle passou em 
Vila Mariana, Campinas e São Paulo (Centro), tempo em que aprendeu o português e a 
maneira pela qual deveria ensinar o evangelho, atrc.vés de muitas visitas diárias de casa 
em casa. Em Ribeirão Preto, Elder Mickle tornou-se {(senior" e um pouco depois, Pre­
sidente do Ramo de Ribeirão Preto. Sua p.~óxima transferência foi para Araraquara, 
onde êle e seu companheiro continuaram seus esforços em prol do desenvolvimento da 
Igreja naquela cidade, que consistia em dirigir o Ramo de Araraquara e ampliar os esfor­
•c.os do proselitismo. Em abril de 1958, Elder Mickle foi escolhido para presidir o Dis­
trito de São Paulo. Um mês depois foi transferido para Rio Claro, como Presidente de 
Distrito, que inclui os Ramos de Rio Claro , Ribeirão Preto e Araraquara. Em março 
de 1959, Presidente Mickle foi chamado pela Primeira Presidência da Igreja para presi­
dir como Primeiro Conselheiro na Pres:clência da Missão. Êle foi ordenado neste car­
go por Elder Spencer W. Kimball, do Conselho dos Doze durante .sua recente vi . 
sita à América do Sul. Os deveres do Pusidente Mickle deJSde aquêle tempo foram 
concernentes, principalmente com o Sacerdócio da Missão e administração de ramos. 

Elder Christenson é, tah•ez mais conhecido através da Missão, 
desde que suas responsabilidades como Elder Supervisor e Segundo 
Conselheiro levaram-no, no último ano, a tôdas as partes do Brasil 
em que está estabelecida a Igreja. Elder Christenson tem seu lar 
e m Blackfoot, ldaho . Êle chegou ao Brasil em outubro de 1956. 
Seu trabalho missionário começou em Curitiba, onde atuou como 
({junior". Em agôsto de 1957, tornou-se Pre~Sidente do Ramo de 
Santo Amaro, continuando nesse mesmo cargo em Petrópolis. Em 
março de 1958, Elder Christenson foi escolhi-do como Elder Supervi­
sor, devido a suas exemplares habilidades de apresentar o Evange­

lho Restaurado nos lares do Brasil. Juntamente com seus vários companheiros, êle percor­
reu a Missão muitas vêzes, trabalhando com os mi~Ssionários, auxiliando-os com a lin­
guagem e mostrando-lhes os mais eficientes e modernos métodos dop roselitismo. Em ja­
neiro de 1959, foi escolhido como Segundo Conselheiro da Presidência da Missão. Presi­
dente Christenson, neste novo cargo, continuou com sua tarefa de viajar, ma.s dedjcou. 
maior tempo em pesquizas que melhorassem os processos do proselitismo. Êle é, em 
p'arte, responsável pelo novo, eficiente e compreensível plano para ensinar o evangelho 
que, atualmente, está tendo grande sucesso em f.ôda a Missão. 

A Missão Brasileira estará em eterno débito para com as contribuições dêsses mo­
çbs. Êles deixarão muitas saudades nos corações daqueles de nós que os conheceram e 
trabalharam com êle!S . Possa o Senhor guiá-los sempre e dirigir seus passos para que 
seu futro seja tão cheio de sucessos como o foi o tempo em que permaneceram aqui no 
Brasil. 
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Devolver a 
A LIAHONA 
Caixa Postal, 862 
São Paulo, Est. S. p. 
Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

PORTE PAG·O 


